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RESUMO 
 
 

Este trabalho de pesquisa busca apresentar uma caracterização e análise do uso das ferramentas 
interativas baseadas na TICs, evidenciando a utilização das principais ferramentas e procedimentos 
de acesso a informações; e como os professores e alunos dispõem dessas informações, literatura, 
artigos e teses,  para realizarem a verificação das discussões e as linhas de investigação em 
desenvolvimento e relativas às suas questões de pesquisa. Visa também identificar quais as 
ferramentas interativas que mais são utilizadas pelos professores e alunos, pretende caracterizar de 
que forma os professores e alunos desenvolvem suas pesquisas utilizando as ferramentas interativas 
e busca classificar as ferramentas interativas em relação ao grau de interatividade. 
 
Palavras-chaves: interatividade, pesquisa acadêmica, Web, tecnologias da informação e 
comunicação, ferramentas de busca na web, procedimentos de pesquisas na web. 
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ABSTRACT 
 
 
 

This research aims to present a characterization and analysis of the use of interactive tools based on 
TIC´s, demonstrating the use of the main tools and procedures for access to information, and how 
teachers and students have such information, literature, articles and theses, to perform verification 
of discussions and lines of research and development related to their research questions. It also aims 
to identify the most interactive tools that are used by teachers and students, to characterize how 
teachers and students develop their research using interactive tools and search rank the interactive 
tools in relation to the degree of interactivity.  
  
Keywords: interactivity, academic research, web, information technology and communication tools, 
web search, web searches procedures.  
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1. Introdução 

 
Ao iniciarmos o novo século, nos deparamos com um período de intensas mudanças. Inovações de 

todos os tipos estão sendo geradas e difundidas cada vez mais velozmente por todas as atividades 

econômicas, em grande parte dos países do planeta. Novos produtos, processos e insumos: as 

tecnologias da informação e comunicação, (TICs) aí estão. Novos mercados: segmentos que surgem 

respondendo ao lançamento de novos produtos ou espaços regionais que se abrem ao exterior. 

Novas formas de organização: produção just-in-time, empresas organizadas em redes, comércio 

eletrônico etc. Intensa taxa de mudança técnica, mercados internacionalizados e desregulados 

constituem oportunidades e ameaças para países, empresas, trabalhadores, consumidores e cidadãos. 

 

Desta forma, um novo cenário mundial é constituído, tendo como recursos fundamentais a 

informação e o conhecimento. 

 

Ao compararmos o conhecimento contemporâneo com o conhecimento na sociedade tradicional 

encontramos mudanças profundas entre eles. O conhecimento dito tradicional não se dava de forma 

compartimentalizada, ou seja, era um todo. O conhecimento era contínuo e linear, ou seja, não 

permitia a ruptura com o conhecimento anterior – mantendo relação passado/presente e futuro. A 

sociedade tradicional era constituída de um estado nacional forte, onde a principal atividade 

econômica vigente era a produção e acúmulo de bens e tinha como instituições : o comércio e a 

indústria. De acordo com esse panorama as relações entre empregados e patrões era uma relação de 

dominação entre o capital e o trabalho, o que gerava na sociedade pouca mobilidade social para os 

indivíduos. 

 

Considerando que estamos na sociedade do conhecimento, temos uma demanda por melhor e maior 

quantidade de pessoas qualificadas. Isso faz sentido já que o “capital” da sociedade do 

conhecimento não é mais a matéria-prima ou bens produzidos, como aconteceu na sociedade de 

produção de massa, mas sim o conhecimento. Os indivíduos como agentes ativos desse processo, 

precisam reformular e adequar as suas posturas em face dessa nova realidade, com intuito de 

poderem participar ativamente desse momento de mudança. 

 
O conhecimento contemporâneo tem como linhas de pensamento pós-moderno: a problemática da 

incerteza, a complexidade do real e a interdisciplinaridade, que reforçam aprendizagem como 
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processo de formação de competência humana política, mais do que apenas substrato-técnico 

instrumental. Por outra, não há como fugir de que, para ser competitivo, é importante saber pensar, 

usar conhecimento como criatividade extrema, inovar de modo permanente e sistemático, e que isto 

depende, em grande parte, da educação e da pesquisa. 

 
Sendo assim, a revolução tecnológica tem se caracterizado pelas grandes alterações na vida dos 

indivíduos, tanto no campo pessoal e familiar, quanto no profissional e social, e desde a invenção da 

escrita e da imprensa, nada tem causado tanto impacto social e estimulado tantas mudanças. Seus 

efeitos em vários setores da sociedade têm provocado desemprego, fazendo desaparecer algumas 

profissões enquanto surgem outras decorrentes das exigências do progresso técnico.  

 
Segundo Takahashi (2000, p.5), a sociedade da informação representa uma profunda mudança na 

organização da sociedade e da economia. O novo paradigma das tecnologias de informação é visto 

como baseado num conjunto interligado de inovações em computação, engenharia de software, 

circuitos integrados e telecomunicações, que reduzem drasticamente os custos de armazenagem, 

processamento, comunicação e disseminação de informação. A mudança de paradigma inaugura 

uma nova era, denominada de pós-modernidade, que envolve a criação de setores e atividades; 

novas formas de gerar e transmitir conhecimentos e inovações; produzir e comercializar bens e 

serviços; definir e implementar estratégias e políticas; organizar e operar empresas e outras 

instituições públicas e privadas (de ensino e pesquisa). Desta forma, um novo cenário mundial é 

constituído tendo como principais recursos fundamentais: a informação e o conhecimento. E essa 

nova ordem mundial é denominada por alguns autores de “Era”, “Sociedade” ou “Economia da 

Informação e do Conhecimento, sendo resultante de uma “revolução informacional”. 

 

Esta mudança de postura deve buscar o equilíbrio entre a cultura letrada que historicamente foi 

embasada numa lógica linear, cartesiana - mas que tem o seu valor – com a cultura do audiovisual 

que enfoca outras dimensões do sujeito: o afeto, a imaginação e a subjetividade para que seja 

possível perceber o homem em toda sua inteireza e complexidade. Deve-se, assim,  assumir uma 

atitude de buscar e  de produzir conhecimento através de um saber em rede, ou seja, fazendo uma 

interligação das diversas áreas do conhecimento para a geração de elementos significativos, que 

culminará com a produção de novos conhecimentos.  
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A Educação, como um processo de socialização e de humanização do homem, não pode ficar de 

fora dessa nova conjuntura. Vivendo hoje sob a Era da Informação, a presença das tecnologias já é 

sentida na economia internacional e nas relações entre as pessoas, ameaçando assim mudar 

radicalmente os processos educativos. Não se trata, contudo e simplesmente, de considerar como 

tais tecnologias podem ou não ajudar a didática no ensino e na pesquisa acadêmica, mas sobretudo 

de entender como o próprio sentido da educação e seus métodos estariam sendo transformados em 

toda sua complexidade. Um outro ponto a ser destacado é inter-relação entre a Educação e a 

Comunicação. A aproximação dessas duas áreas do saber alimenta a suspeita de que o crescimento 

da Internet e sua incrível popularidade têm provocado um significativo impacto na maneira como 

vivemos e construímos comunidades, no limiar do século XXI, e a partir das comunidades, a 

própria educação. 

 

De acordo com essa nova realidade, o modelo de educação que caracteriza a sociedade 

contemporânea ou do conhecimento é um modelo que não está embasado no ensino, presencial ou à 

distância, e sim, embasado na aprendizagem. Este modelo é tipicamente centrado no aluno, em suas 

necessidades, em seus interesses, em seu estilo e ritmo de aprendizagem. A Internet tem um papel 

importante nessa conjuntura, pois oferece ambientes para que o aluno possa desenvolver seu 

conhecimento, de acordo com esta nova forma de conceber o processo ensino-aprendizagem e a 

pesquisa acadêmica.  

 

O que significa a adoção de atitude de assumir a pesquisa como componente organizador de 

qualquer proposta curricular. Um novo desenho é necessário. Um desenho que venha a contemplar 

um ambiente de aprendizagem e de pesquisa com base nas novas modalidades comunicacionais. 

Estudos apontam para um “desenho em rede” enquanto noção central para compreender as formas 

como se tercem os conhecimentos, dentro de redes e teias virtuais, presenciais e semi-presenciais, 

com a pretensão de inaugurar novas possibilidades de produzir conhecimento, fazendo interagir 

sujeitos, saberes e práticas, que se (re) constituem nessa trama. 
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1.1. O Problema de Pesquisa 
 

Com o uso das TICs na educação, os espaços se ampliam para além do ambiente institucional, 

imbricando definitivamente as relações educacionais com as sociais e com a vida em geral. 

Professores e alunos podem apoiar-se mutuamente na construção de projetos, inclusive 

multidisciplinares e multiculturais, em que o conhecimento produzido é resultado da contribuição 

de inúmeros atores, muitos dos quais estranhos ao ambiente da instituição de ensino. De fato, 

relações de ensino-aprendizagem e pesquisa mediadas por recursos de informática e de redes 

colocam em debate a questão dos fundamentos do processo de aprender, da autoria do 

conhecimento, bem como de sua organização e utilização de forma aberta, cooperativa e 

democrática. 

 

No entanto, o uso da informática enriquecida pelas possibilidades da interação pela rede Internet, 

ainda reproduz a prática de atividades educacionais centradas na ação predominante ou exclusiva do 

professor. A elaboração de material pedagógico que faça uso adequado das linguagens multimídia e 

do ciberespaço ainda oferece dificuldades de construção em suas dimensões técnica, estética, 

interativa e didática. Da mesma forma, a utilização das linguagens textual, audiovisual e 

cinematográfica integradas em um mesmo ambiente hipertextual que possibilite percepções 

multisensoriais apresenta problemas didáticos ainda por resolver.  

 

As repercussões desse processo evolutivo de pensar o conhecimento e de reorganizar a ciência estão 

trazendo profundas alterações para o mundo contemporâneo e, conseqüentemente, para a 

universidade, tanto no âmbito da pesquisa como do ensino.  

 

Além disso, as tecnologias da informação e comunicação (TICs), a instabilidade do mercado de 

trabalho e a indecisão sobre as necessidades que estão por vir têm abalando o trabalho do professor 

historicamente situado na tradicional lógica da transmissão do conhecimento, em que o passado tem 

mais importância do que o presente e o futuro. 

 

As transformações operadas no mundo do trabalho exigem uma atualização permanente, que 

dificilmente poderá ser alcançada por meios convencionais. Urge incorporar aos sistemas 

educacionais as mais modernas tecnologias de comunicação, ultrapassando as barreiras de tempo e 
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espaço, e a Educação a Distância (EaD) apresenta-se como uma alternativa privilegiada de 

democratização da educação e de qualificação e formação contínua e permanente do profissional 

brasileiro.  

 

A EaD, em especial pela internet, traz o currículo sem limites. Em vez de grades, um currículo em 

rede, marcado pela metaformose, a hipertextualidade, o descentralizamento. Conteúdos que fazem 

mais sentido, se relacionam com outras aprendizagens e são acessados conforme a necessidade e o 

interesse de cada um. 
 

Contraponto à mídia clássica, onde a mensagem está fechada em sua estabilidade material. E sua 

montagem e desmontagem pelo leitor-receptor-espectador exigirá basicamente a expressão 

imaginal, isto é, o movimento hipertextual próprio da mente livre e conectiva, o que caracteriza a 

mídia digital como aberta. E o interagente-usuário-operador-participante experimenta uma grande 

evolução: a interatividade. No lugar de receber a informação, ele tem a experiência da participação 

na elaboração do conteúdo da comunicação e na criação de conhecimento. 

 

Para Silva (2003, p.55) “a palavra mais interessante no contexto da cibercultura é interatividade”. E 

significa a comunicação entre interlocutores humanos, entre humanos e máquinas e entre usuários e 

serviços. No entanto para que haja interatividade é preciso garantir duas disposições basicamente. 

Primeira, a dialógica que associa emissão e recepção como pólos antagônicos e complementares na 

co-criação da comunicação. E a segunda, a intervenção do usuário ou receptor no conteúdo da 

mensagem ou do programa, abertos a manipulações e modificações. 

 

E, para promover a sala de aula interativa, é necessário desenvolver pelo menos cinco habilidades 

como: pressupor a participação-intervenção dos alunos; garantir a bidirecionalidade da emissão e 

recepção; disponibilizar múltiplas redes articulatórias; engendrar a cooperação; e suscitar a 

expressão e a confrontação das subjetividades. 

 

Com o desenvolvimento da EaD, não é mais necessário o conceito de turma como concebido na 

escola tradicional, pois temos turmas flexíveis, grupos autônomos, como suas listas de discussão e 

chats; comunidades virtuais que configuram o conceito de inteligência coletiva (Lévy, 1999, p. 38). 

Parcerias, pesquisas cooperativas, groupwares que produzem conhecimento e trocam idéias são 

algumas das múltiplas possibilidades dessa modalidade educacional flexível, aberta e interativa. 
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O Ministério da Educação, através do Art. 43, no item III - da Lei de Diretrizes de Bases da 

Educação Nacional - 9394/96, define como uma das finalidades do ensino superior o incentivo ao 

trabalho de pesquisa e de investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem 

e do meio em que vive. Sendo assim, uma das principais atribuições das universidades é 

desenvolver programas de pesquisa com objetivo de produzir e disseminar informação, 

conhecimento e patrimônios culturais. 

 

Para Demo (1994, p. 50), a pesquisa é um princípio educativo [...]. Educar, ensinar e pesquisar é 

buscar a qualidade na educação é construir a capacidade de questionar, é ato político, e seu sentido 

pleno está na prática alternativa, razão pela qual o questionamento científico é à base da construção, 

enquanto o questionamento político é à base da participação. 

 

Segundo Arouca (2001, p. 86), a pesquisa trata de questões não respondidas, inquietações que 

emergem da prática ou da reflexão, pode ser considerada como um trabalho de organização, 

elaboração e aplicação de certos conhecimentos, pressupondo exploração, coleta, análise e o esforço 

de compreensão da totalidade de elementos e processos envolvidos de tal modo, que o resultado 

represente uma amplificação, um alargamento e um aprofundamento do conhecimento acerca da 

questão ou do problema proposto. 

 

Severino (2001, p. 55) afirma que os programas de pós-graduação têm o compromisso com a 

construção do conhecimento. E ressalta que, sem nenhuma dúvida e sob qualquer aspecto de 

consideração, um programa de pós-graduação deve ser concebido e organizado como um lugar de 

produção, de conhecimento novo. Portanto, deve ser lugar de pesquisa, onde se produz 

conhecimento mediante sua construção sistemática e permanente. 

 
Assim, a justificativa da pós-graduação não é a sua condição de curso, entendido como o processo 

de escolaridade. Esta deve ser vista como subsídio para a atividade de pesquisa. Por isso, não basta 

contar com bons professores, no sentido tradicional; é preciso contar com docentes que sejam 

simultaneamente docentes e pesquisadores.  
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É importante, portanto, um estudo que investigue e identifique como são utilizadas as 

ferramentas interativas baseadas nas Tecnologias da Informação e Comunicação na Pós-graduação: 

o Programa de Pós-graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências (UFBa/UEFS), com 

intuito de oferecer subsídios para melhoria da prática da pesquisa acadêmica para os curso de 

pós-graduação no que concerne à produção e comunicação do conhecimento face as TICs. 

 
Com objetivo de identificar e caracterizar o uso das estratégias interativas baseadas nas TICs pelos 

professores/pesquisadores e alunos, pretendemos com esta pesquisa responder questões como: 

Quais as estratégias interativas mais utilizadas pelos professores/pesquisadores e alunos? De que 

forma os professores/pesquisadores e alunos desenvolvem suas pesquisas utilizando as estratégias 

interativas? Quais as estratégias interativas que os alunos são orientados pelos os professores a 

utilizarem no desenvolvimento de suas pesquisas? E qual o grau de interatividade das estratégias 

interativas utilizadas para apoiar a pesquisa acadêmica? 

 

Buscando apresentar de forma clara e objetiva, uma caracterização e análise do uso das estratégias 

interativas baseadas na TICs, evidenciando a utilização das principais ferramentas e procedimentos 

de acesso a informações; e como os professores/pesquisadores e alunos dispõem dessas 

informações, literatura, artigos, dissertações e teses  para realizarem a verificação das discussões e 

as linhas de investigação em desenvolvimento e relativas às suas questões de pesquisa. 
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Capítulo 2 
 

2.0 Interatividade: uma análise conceitual 
 
 
Neste capítulo abordaremos a origem do termo interatividade, a sua definição e evolução histórica e 

apresentaremos algumas formas de classificação do grau de interatividade, com o intuito de buscar 

compreender a dinâmica, a complexidade e a importância do fenômeno interatividade para área de 

comunicação e informática. 

 
2.1 - Origem 
 
A origem do termo interatividade, segundo Fragoso (2001), remonta à década de 60 e é derivado do 

termo da língua inglesa interactivity. Ele foi utilizado, nesta época, para denominar o que os 

pesquisadores da área de informática entendiam como uma nova qualidade, à computação 

interativa, presumindo a incorporação de dispositivos de entrada e saída dos sistemas 

computacionais. A autora cita que ele foi criado para enfatizar justamente a diferença, e 

significativa melhora, na qualidade da relação usuário-computador, pela substituição dos anteriores 

cartões perfurados e controladores elétricos, pelos novos dispositivos disponibilizados, mas sem o 

propósito de classificar os sistemas anteriormente utilizados como não-interativos. Dada esta ênfase 

então, no avanço tecnológico percebido na interação do usuário com os sistemas, ela afirma que, de 

maneira análoga, é improcedente a tentativa de rotular alguns meios, processos ou produtos 

midiáticos como interativos e outros como não-interativos. Seguindo esta linha, alguns autores 

preferem adotar uma escala com graus de interatividade a afirmar que um determinado meio é ou 

não interativo.  

 

Como afirma Fragoso (2001), nos últimos anos, várias vozes vêm indicando que uma das 

características mais importantes da Web é o seu potencial de interatividade, e que as formas de 

comunicação da Internet estão direcionadas para a comunicação interativa, dialógica e que mais se 

aproxime do modelo de comunicação interpessoal.  

 

A autora afirma que a interatividade é apontada como um dos elementos principais, o mais 

importante, da redefinição das formas e dos processos psicológicos, cognitivos e culturais 

decorrente da digitalização da comunicação.  
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Para Silva (2000, p. 84), a expressão "comunicação interativa" já se encontrava no meio acadêmico 

dos anos setenta expressando bidirecionalidade entre emissores e receptores, expressando troca e 

conversação livre e criativa entre pólos de processo comunicacional. Essa concepção de 

comunicação foi engendrada no contexto fervilhante de críticas aos meios tecnológicos de 

comunicação (rádio, jornal e televisão) marcadamente unidirecionais , onde prevalece a força de 

emissão dos produtos sobre os consumidores. 

 

Mais do que um conceito advindo dos estudos das áreas de comunicação, em sua origem, e 

disseminado por meio da informática, que o utilizou amplamente, a interatividade é um aspecto que 

está cada dia mais presente no processo e no espaço educacional. Os espaços educacionais fomais 

ou não-formais; presenciais, semi-presenciais ou não-presenciais; e as práticas educativas; como os 

processos de ensino-aprendizagem, a avaliação e a pesquisa acadêmica tendem a se tornar mais 

interativas, dado o novo formato comunicacional que está se constituindo em nossa época.  

 

2.2 - Conceito 

 

Para Rafaeli (1998, p. 112), o estudo da interatividade é parte da evolução da ontologia e 

epistemologia da nova tecnologia da comunicação em geral, e dos computadores como mídias em 

particular. Esta evolução pode ser caracterizada por um movimento através de três eixos: a) espaço 

de pesquisa de interesse específico b) pesquisa com foco no usuário ou comunicação-processo-

participante c) uma disciplina específica para estudar o fenômeno. E define a interatividade como 

sendo fruto de um conjunto de características como bidirecionalidade, resposta imediata, controle 

do usuário, quantidade de ações do usuários, respostas (feedback), transparência, presença social e 

inteligência artificial, que, se consideradas isoladamente, não garantem o caráter interativo da 

comunicação. Numa análise extensa, o autor propõe que os cinco aspectos comunicacionais mais 

presentes na Internet são: multimidialidade, hipertextualidade, troca de mensagens, 

sincronicidade/imediatez e interatividade, dando ênfase a este último aspecto. E conclui que, em 

relação aos meios de comunicação, mesmo sabendo que nenhum dos aspectos acima é inerente à 

Internet, nela estas dimensões são colocadas em primeiro plano, no foco da atualidade. 
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Rafaeli (1998, p. 119) classifica a definição de interatividade em três níveis pertinentes:  
 
a) two-way communication (sem interatividade) - podemos exemplificar citando o uso de uma  

campanhia, onde ao pressionarmos o interruptor (envio de uma mensagem) recebemos como 

resposta o som emitido pelo equipamento em questão. Desta forma, não há possibilidade de 

alterações no conteúdo do que é comunicado e nem relação com mensagens anteriores. 

 

b) reactive communication  (ou quase interatividade) - cita as possíveis ações sobre uma máquina 

automática de vender refrigerantes, no qual ao se inserir uma moeda, temos em retorno um dos 

produtos disponíveis e previamente selecionados. A mensagem recebida (o produto) varia de 

acordo com a mensagem enviada pelo usuário (produto escolhido), mas sem muitas opções de 

variações ao longo do tempo ou de envio das mensagens. 

 

c) interactivity communication - para o autor, os sistemas, para serem considerados interativos, 

precisam ter capacidade de armazenar as diversas mensagens existentes e utilizar-se destas 

informações para a comunicação posterior. 

 
Rafaeli (1988, p. 120) propõe o quadro abaixo para diferenciar a comunicação interativa das demais 

formas de comunicação. Neste quadro, uma pessoa é simbolizada pelo ‘P’, o ‘M’ refere-se às 

mensagens, numeradas de acordo com a seqüência temporal, e o ‘O’ ao outro, pessoa, sistema ou 

dispositivo. 
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Figura 1 

Três níveis de comunicação  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rafaeli (1988, p. 120) 

 

Considerando que as TICs tornam possíveis, além do armazenamento das mensagens circuladas de 

diferentes usuários, o cruzamento entre os dados contidos nestas mensagens, então, promover a 

interatividade no sistema é promover conteúdo relevante e personalizado para o usuário. Neste 

sentido, podemos dizer que as redes digitais, juntamente com as demais tecnologias de informação e 

comunicação, podem proporcionar uma nova “qualidade” de interação ou o que chamamos aqui de 

interatividade. 

 

A interatividade de um sistema computacional dá-se, basicamente, através de sua interface. 

Segundo Lévy (1993, p.176), "interface designa um dispositivo que garante a comunicação entre 

dois sistemas informáticos distintos, ou um sistema informático e uma rede de comunicação. Nesta 

acepção do termo, a interface efetua essencialmente operações de transcodificação e de 

administração dos fluxos de informação". Os sistemas que existem para a interação humana devem 

ser baseados na representação daquelas atividades que interessam aos usuários, de uma forma 

eficiente e amigável, garantindo assim sua usabilidade. A área de HCI - Human Computer Interface 
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estuda o hardware e o software que mediam a comunicação homem-máquina, bem como os 

processos cognitivos envolvidos. 

 

Muito se tem discutido o conceito de interatividade e seus diferentes níveis, bem como as diferenças 

entre a verdadeira interatividade e a reatividade que a maioria das opções de software, atualmente 

oferece. A história das interfaces digitais, entrelaçada com a história do hipertexto, auxilía-nos a 

entender o conceito. 

 

Para Lévy (1999, p.82), “a interatividade assinala muito mais um problema, a necessidade de um 

novo trabalho de observação, de concepção e de avaliação dos modos de comunicação do que uma 

característica simples e unívoca atribuível a um sistema específico”, não se limitando, portanto, às 

tecnologias digitais. 

 

Entretanto, para Lemos (1997), interatividade é um caso específico de interação, a interatividade 

digital, compreendida como um tipo de relação tecno-social, ou seja, como um diálogo entre 

homem e máquina, através de interfaces gráficas, em tempo real.  

 

Segundo Lemos (1997), a interatividade é hoje em dia uma palavra de ordem no mundo dos mídias 

eletrônicos. Hoje tudo se vende como interativo; da publicidade aos fornos de microondas. Temos 

agora, ao nosso alcance, redes interativas como Internet, jogos eletrônicos interativos, televisões 

interativas, cinema interativo. A noção de “interatividade” está diretamente ligada às novas mídias 

digitais. O que compreendemos hoje por interatividade nada mais é que uma nova forma de 

interação técnica, de cunho “eletrônico-digital”, diferente da interação “analógica” que caracterizou 

a mídia  tradicional.  

 

Sem se propor a discutir a interação social, o autor delimita o estudo da interatividade como uma 

ação dialógica entre homem e técnica. Para ele, a interação homem-técnica é uma atividade tecno-

social que esteve sempre presente na civilização humana. Por outro lado, pensa que o que se vê hoje 

com as tecnologias digitais não é a criação da interatividade propriamente dita, mas sim de 

processos baseados em manipulações de informações binárias. 
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Para ilustrar sua análise, Lemos recorre à imagem do trânsito. O fluxo dos automóveis depende de 

um sistema que é interativo, participativo, auto-organizante. O motorista experimenta dois tipos de 

interação: primeiramente, uma interação com a máquina, que o autor chama de analógico-eletro-

mecânica, e outra com os carros (motoristas), que chama de interação social. 

 

Em sua discussão sobre interatividade e meios de comunicação (talvez o termo mais adequado aqui 

seria "meios de difusão de informações"), o autor sugere a seguinte classificação, baseando-se no 

evolução tecnológica da televisão: 

 

a) Interação nível 0 - o estágio em que a televisão expõe imagens em preto e branco e dispõe de 

um ou dois canais. A ação do espectador resume-se a ligar e desligar o aparelho, regular 

volume, brilho ou contraste e trocar de um canal para outro. 

 

b) Interação nível 1 - a televisão ganha cores, maior número de emissoras e controle remoto — o 

zapping vem anteceder a navegação contemporânea na Web. Ele facilita o controle que o 

telespectador tem sobre o aparelho, mas, ao mesmo tempo, o prende ainda mais à televisão.  

 

c) Interação nível 2 - alguns equipamentos periféricos vem acoplar-se à televisão, como o 

videocassete, as câmeras portáteis e jogos eletrônicos. O telespectador ganha novas tecnologias 

para apropriar-se do objeto televisão, podendo agora também ver vídeos e jogar, podendo gravar 

programas e vê-los ou revê-los quando quiser.  

 

d) Interação nível 3 - já aparecem sinais de interatividade de características digitais. O 

telespectador pode então interferir no conteúdo a partir de telefones por fax ou correio 

eletrônico.  

 

e) Interação nível 4 - é o estágio da chamada televisão interativa em que se pode participar do 

conteúdo a partir da rede telemática em tempo real, escolhendo ângulos de câmera, diferentes 

encaminhamentos das informações, etc. 

 

O autor observa que se a mídia tradicional (jornal, revista, rádio, televisão) impunha uma 

passividade no público e uma pré-escolha de que informações serão transmitidas, enquanto as 
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tecnologias digitais trazem novas formas de circulação de informações. Acompanha-se então uma 

passagem do modelo transmissionista "Um-Todos" para outro modelo, "Todos-Todos", que 

constitui uma forma descentralizada e universal de circulação de informações.  

 

Sendo assim, a interatividade digital seria um tipo de relação tecno-social. Seria um diálogo, uma 

conversação entre homens e máquinas, em tempo real, localizadas em uma zona de contato, zonas 

de negociação, as interfaces gráficas. A relação deixaria de ser passiva ou representativa, passando 

a ser ativa, e permitindo inclusive a relação inteligente entre máquinas inteligentes sem a mediação 

humana. 

 

Outro autor que tem estudado a questão da interatividade mediada é Steuer (1993, p. 14). Para ele, 

interatividade se define como "a extensão em que os usuários podem participar modificando a 

forma e o conteúdo do ambiente mediado em tempo real". Por assim dizer, interatividade se 

diferenciaria de termos como engajamento e envolvimento. Para o autor, interatividade é uma 

variável direcionada pelo estímulo e determinada pela estrutura tecnológica do meio. Essa definição 

nos reporta a escola do comportamentalismo ou  behaviorismo. 

 

O autor reconhece que a definição de interatividade é de grande importância para a pesquisa em 

interação homem-computador. Logo, afirma que questões como autonomia e interação se referem 

ao controle do usuário da sua relação com o ambiente. 

 

Três fatores que são apontados por Steuer que contribuem para a interatividade são: 

 

a) Velocidade - a taxa em que um input pode ser assimilado pelo ambiente mediado;  

 

b) Amplitude (range) - refere-se ao número de possibilidades de ação em cada momento;  

 

c) Mapeamento - a habilidade do sistema em mapear seus controles em face das modificações 

no ambiente mediado de forma natural e previsível.  

 

A instantaneidade, a qual depende da velocidade de resposta do sistema, é fundamental para a 

construção de ambientes mediados interativos. A interação em tempo real configura o mais alto 
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valor dessa variável, onde a ação do usuário instantaneamente altera o ambiente. É devido a isso 

que mesmo vídeos com poucos quadros por segundo ainda parecem interessantes. O nível de 

interatividade, claro, varia de meio para meio e em relação a sua velocidade, avisa o autor. 

Enquanto, para ele, um livro ou um filme não apresentam nenhuma interatividade, o telefone 

permite a interação em tempo real. Já a secretária eletrônica, mesmo sendo um serviço ligado à 

telefonia, permite que se grave mensagens, mas nada assegura qual será o intervalo dessa gravação 

e a escuta da mensagem, e muitos menos se a resposta será efetuada. 

 

A amplitude da interação é determinada pelo número de atributos do ambiente mediado que pode 

ser manipulado e pela quantidade de variação possível em cada atributo. Portanto, amplitude se 

refere à quantidade de modificações que podem ter efeito no ambiente. Quanto maior o número de 

parâmetros que pode ser alterado maior a amplitude de interatividade do meio. O que pode ser 

mudado depende das características do meio, mas inclui: 

 

a. Ordenamento temporal - a ordem em que os eventos ocorrem;  

 

b. Organização espacial - onde os objetos aparecem;  

 

c. Intensidade - altura do som, brilho das imagens etc;  

 

d. Características de freqüência - timbre, cor etc.  

 

Finalmente, o mapeamento se refere às formas como as ações humanas são conectadas às ações no 

ambiente mediado. Em um extremo, esse mapeamento pode ser totalmente arbitrário e sem relação 

com a função desempenhada. Por exemplo, digitar comandos arbitrários no prompt do DOS ou 

UNIX para disparar certas funções. O usuário precisa decorar esses comandos para que possa agir 

no sistema. No outro extremo, o mapeamento pode ser completamente natural, como controlar um 

carro em um videogame a partir de um periférico em forma de direção. A partir disso, muitas 

metáforas têm sido criadas e utilizadas em interfaces para tornar a utilização desses sistemas a mais 

natural possível. Um exemplo já clássico de metáfora é aquela do desktop (tampo de mesa) usada 

pelos sistemas operacionais MacOS e Windows. Muitos novos controles vêm sendo desenvolvidos 

para tornar o mapeamento cada vez mais natural, como reconhecimento de voz e luvas sensitivas. 
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Com o objetivo de identificar, definir e analisar a evolução desse conceito, Silva (2000, p. 86) 

apresenta três importantes momentos que precederam a noção de interatividade: 

 

1 - de um lado, os campos teóricos supramencionados e notadamente das análises que concernem à 

relação entre usuário humano e aplicações informativas de caráter conversacional: onde 

 

 interação   interatividade 

 (termo neutro)  (+ conversacional) 

 

2 - no mesmo domínio, da idéia de um intermediário, de um dispositivo de transcodificação (de 

tradução) com vocação de assegurar o diálogo (pouco ou muito limitado e constragido): a noção de 

interface; 

 

3 - e mais largamente (o sentido mais geral e o mais suscetível de gerar 'ambigüidades') a idéia de 

uma bidirecionalidade, de uma troca bilateral: quando a comunicação (a transmissão de mensagens) 

opera nos dois sentidos, sob forma interindividual ou intergrupal, é a interatividade. 

 

Silva (2000, p. 87) analisa que, nestes três aspectos, "a noção flutua então entre dois pólos : a 

relação homem-máquina e a relação homem-homem". E distingue duas acepções: interatividade 

situacional, onde prevalece o diálogo, a comunicação e a troca de mensagens, e interatividade 

tecnológica, definida pela possibilidade de agir-interferir no programa e/ou conteúdo. Ilustradas no 

quadro abaixo. 
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Figura 2 

Duas Acepções de Interatividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Silva (2000, p. 87) 

 

Sendo assim, o autor conclui que a interatividade é um conceito de comunicação e não de 

informática. Pode ser empregado para significar a comunicação entre interlocutores humanos, entre 

humanos e máquinas e entre usuário e serviço. No entanto, para que haja interatividade, é preciso 

garantir duas disposições basicamente: 

 

1. A dialógica, que associa emissão e recepção como pólos antagônicos e complementares na co-

criação da comunicação; 

 

2. A intervenção do usuário ou receptor no conteúdo da mensagem ou do programa, abertos a 

manipulações e modificações. 

 

Estas disposições refletem "uma mudança fundamental no esquema clássico da comunicação", uma 

mudança paradigmática na teoria e pragmática comunicacionais. 

 

Silva (2000, p. 89) apresenta uma escala de interatividade desenvolvida por Francis Kretz com o 

objetivo de estabelecer o grau de interatividade de cada mídia: 

 

 

- o diálogo 
- a comunicação 
- a troca 
 
 
 
 
 
 
- a possibilidade de agir 
e de intervir 

entre 

- interlocutores humanos 
- interlocutores humanos e máquina 
- usuário e serviço 
- assinante e cabeça de rede (fonte)  

sobre - o programa 
- o conteúdo 
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Grau 0: disposição linear e seqüencial (ex. filme, texto): As únicas ações do usuário são de 

uma parte a interrupção do serviço, e de outra o acesso ao serviço ou a uma de suas aplicações 

(conteúdos). Trata-se da interatividade de acesso, encontra-se em todas as mídias. 

 

Grau 1: permite movimentar imagens na tela em roteiros predeterminados (ex. videocassete): 

Permite ao usuário desenvolver ações de seqüência, retorno, saltos adiante ou atrás, avanço ou 

retorno rápidos; 

 

Grau 2: interatividade de seleção num banco de dados, onde usuário faz escolha num menu 

arborescente, com ramificações obrigatórias; 

 

Grau 3: interatividade de imersão em ambientes virtuais, 3D, que permitem passear sem 

modificar conteúdos; 

 

Grau 4: interatividade de conteúdo, em que o usuário dispõe de todos os graus anteriores, além 

de poder modificar o conteúdo da mensagem, seja em texto, imagem ou som. Permite compor 

uma mensagem textual, sonora, gráfica e mista. Permite ainda a modificação, o deslocamento 

ou, em geral, a transformação de objetos sonoros ou visuais. 

 

Para Silva (2003, p. 58), os fundamentos da interatividade podem ser encontrados em sua 

complexidade na informática, no ciberespaço, na arte digital, na ‘obra aberta’ e ‘particionista’ dos 

anos 60, na teoria da comunicação etc. São três basicamente: 

 

1) participação-intervenção: participar não é apenas responder ‘sim’ou ‘não’ ou escolher uma 

opção dada, significa modificar a mensagem; 

 

2) bidirecionalidade-hibridação: a comunicação é a produção conjunta da emissão e da 

recepção, é co-criação, os dois pólos codificam e decodificam; 

 

3) permutabilidade-potencialidade: a comunicação supõe múltiplas redes articulatórias de 

conexões e liberdade de trocas, associações e significações. 
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E Silva defende a tese de que a interatividade contribui para sustentar a idéia de que educar 

significa preparar para a participação cidadã, e que esta pode ser experimentada na sala de aula 

interativa (informatizada ou não, a distância ou presencial), não mais centrada na separação da 

emissão e recepção. 

 

Sims (1997, p.1) comenta que não é mais adequado limitar a interatividade ao simples ato de 

selecionar opções em menu, objetos clicáveis ou seqüências lineares. Ele considera que a 

implementação da interatividade é uma arte, pois ela exige a compreensão das amplitudes de níveis 

e demandas, incluindo o entendimento do aluno, uma apreciação das capacidades de engenharia de 

software, a importância da produção rigorosa de contextos instrucionais e a aplicação de interfaces 

gráficas adequadas. Isto é, interatividade deveria ser mais do que "apontar e clicar". Ele entende que 

interatividade deve ser descrita como uma atividade entre dois organismos, e com um aplicativo 

informático, envolvendo o aluno em um diálogo verdadeiro. Nesse caso emerge uma interação de 

qualidade, desde que as respostas do computador sejam adequadas às necessidades informativas do 

usuário. 

 

A discussão de Sims (1997, p.2)  avança até propor uma taxonomia própria de interação, a qual 

relaciona com os ambientes educativos mediados por computador. Antes, descreve outras 

classificações existentes. Para Rhodes e Azbell (apud Sims, 1997), três níveis de interatividade são 

identificáveis: 

 

a. Reativo - nesse nível, as opções e feedback são dirigidos pelo programa, havendo pouco 

controle do aluno sobre a estrutura do conteúdo;  

 

b. Coativo - apresenta-se aqui possibilidades de o aluno controlar a seqüência, o ritmo e o 

estilo de estudo do conteúdo;  

 

c. Proativo - o aluno pode controlar tanto a estrutura quanto o conteúdo.  

 

De qualquer forma, a classificação ainda parece referir-se apenas às possibilidades de navegação, e 

não àquilo que se refere ao aprendizado. Já Schwier e Misanchuk, citados por Sim (1997, p. 2), 
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sugerem uma taxonomia baseada em três dimensões, que se diferenciam a partir da qualidade de 

ensino da interação: 

 

a. Níveis - interações por retroação (reativo), atividade de construção e atividade gerativa 

(proativo) e designs virtuais ou artificiais onde o aluno se torna um verdadeiro "cidadão" do 

ambiente de ensino (mútuo);  

 

b. Funções - verificação do aprendizado (confirmação), controle por parte do aluno (ritmo), 

controle do ensino (navegação), questões do aluno e suporte à performance (investigação) e 

construção do conhecimento (elaboração);  

 

c. Transação - teclado, tela sensitiva, mouse, voz.  

 

Para aqueles autores, quanto mais alto o nível, melhor o ensino. Quanto mais dialógicas forem as 

interfaces, melhores serão os níveis de interação em cursos on line. Por outro lado, o ponto mais 

crítico, no que se refere à efetividade do aprendizado, encontrar-se no envolvimento mental do 

aluno com os conteúdos. Sims comenta que a terminologia usada lembra a abordagem behaviorista 

de ensino e não estende as oportunidades para interação utilizando-se o poder e flexibilidade da 

tecnologia. 

 

Sims (1997, p. 3), por sua vez, apresenta uma classificação que espera poder ser usada como uma 

guia para os diferentes modos de comunicação entre pessoa e computador. Usando-se essa 

classificação para inspirar a produção de curso on line, entende ele, diferentes meios podem ser 

integrados, baseados, não em seu apelo visual, mas em decisões de ensino que possam potencializar 

uma efetividade educacional maior. 

 

O autor avisa que os conceitos a seguir não são mutuamente excludentes, mas que podem ser 

combinados para a disponibilização de transações educacionais mais compreensivas e envolventes. 

Querendo relacionar sua classificação à de Schwier e Misanchuk, apresentada anteriormente, ele 

apresenta os níveis e funções daqueles autores entre parênteses. A seguir, a taxonomia de Sims: 
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a. Interatividade do objeto (investigação proativa) - refere-se aos programas em que objetos 

(como botões, pessoas) podem ser ativados pelo mouse. As ações disparadas podem variar 

dependendo dos encontros, conteúdos e objetos anteriores;  

 

b. Interatividade linear (ritmo proativo) - programas onde o aluno pode se movimentar para 

frente ou para trás em uma seqüência linear pré-determinada de material educativo. O 

controle do aluno é limitado, não se permite que ele crie novas seqüências e não se oferece 

feedback;  

 

c. Interatividade hierárquica (navegação reativa) - oferece ao aluno um conjunto definido de 

opções de onde um curso específico pode ser selecionado. A configuração mais conhecida 

desse tipo é o chamado menu. Porém, logo após ter selecionado a opção de seu interesse, o 

aluno cai em uma interação linear, e quando termina a seqüência, volta ao menu original;  

 

d. Interatividade de suporte (investigaçãor reativa) - trata-se da capacidade do sistema de dar 

suporte do aluno desde um simples módulo de ajuda (help) e até um tutorial de maior 

complexidade. Essa ajuda pode sensitiva ao contexto, isto é, dá suporte específico sobre as 

ações presentes do aluno em dado momento;  

 

e. Interatividade de atualização - essa classe considerada poderosa pelo autor (e ele entende 

que sua significação não é consistente se comparada a fraca categoria de confirmação 

proativa) e se refere às circunstâncias em que um diálogo entre aluno e o conteúdo gerado 

por computador. O aplicativo gera problemas (a partir de um banco de dados ou em função 

da performance do aluno) que o estudante deve responder. Sua resposta será avaliada pelo 

programa que gerará uma atualização ou feedback. Esse tipo de interatividade pode variar 

desde o formato simples de pergunta/resposta até respostas condicionais que envolvem 

inteligência artificial. Quanto mais as atualizações do sistema forem baseadas nas respostas 

do aluno, mais individualizada elas parecerão;  

 

f. Interatividade de construção (elaboração proativa) - é uma extensão da classe anterior, onde 

o ambiente educacional requer do aluno que manipule certos objetos para que alcance certos 
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objetivos. A lição pode apenas seguir para o próximo estágio se o aluno conseguir resolver a 

montagem necessária;  

 

g. Interatividade refletida (elaboração proativa) - em muitas situações de teste (do tipo 

pergunta/resposta), por mais que se compute respostas possíveis, ainda é comum aparecerem 

alunos com outras respostas corretas. Mas como o sistema desconhece aquele input, o 

considera como erro. Para prevenir isso, este tipo de interatividade grava cada resposta dos 

usuários e permite ao aluno comparar sua resposta com as dos outros colegas bem como a 

experts no assunto. Assim, o aluno pode refletir e julgar se sua resposta foi adequada;  

 

h. Interatividade de simulação (variando de elaboração reativa a elaboração mútua, 

dependendo da complexidade) - o aluno também se torna aqui o operador do curso, já que as 

escolhas individuais tomadas determinam a seqüência da apresentação. Por exemplo, 

ligando uma série especifica de interruptores para fazer uma linha de produção funcionar 

determinam a próxima seqüência ou atualização;  

 

i. Interatividade de hiperlinks (navegação proativa) - o aluno tem a sua disposição uma grande 

quantidade de informações pela qual pode navegar como quiser. Ele pode resolver certos 

problemas a partir da correta navegação pelo "labirinto" de informações. Um maior esforço 

da equipe de produção é necessário na definição, manutenção e integração apropriada de 

links que garantam que todas as relações sejam acessíveis. Se algumas relações (links) que o 

aluno deseja disparar não estão presentes, funcionando ou não são permitidos, ele pode vir a 

se tornar desmotivado;  

 

j. Interatividade contextual não-imersiva (elaboração mútua) - este conceito combina e estende 

os outros níveis num ambiente educacional virtual completo, onde o aluno pode agir em um 

ambiente similar ao contexto real de trabalho. Isso evita que o estudante fique apenas se 

movendo passivamente através de seqüências de conteúdo;  

 

k. Interatividade virtual imersiva (elaboração mútua) o aluno passa a participar de um ambiente 

imersivo onde ele é projetado e que responde ao movimento e ações individuais. 
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Para Primo (2003, p. 13-14), são identificados dois tipos de interação mediada por computador, 

segundo uma abordagem sistêmico-relacional (um olhar focado no que se passa entre os 

interagentes, no relacionamento estabelecido) que são :  

 

·  Interação mútua : os interagentes reúnem-se em torno de contínuas problematizações. As 

soluções inventadas são apenas momentâneas, podendo participar de futuras problematizações. 

A própria relação entre os interagentes é um problema que motiva uma constante negociação. 

Cada ação expressa tem um impacto recursivo sobre a relação e sobre o comportamento dos 

interagentes. Isto é, o relacionamento entre os participantes vai definindo-se ao mesmo tempo 

que acontecem os eventos interativos (nunca isentos dos impactos contextuais). Devido a essa 

dinâmica, e em virtude dos sucessivos desequilíbrios que impulsionam a transformação do 

sistema, a interação mútua é um constante vir a ser, que se atualiza através das ações de um 

interagente em relação à(s) do(s) outro(s). Ou seja, a interação não é mera somatória de ações 

individuais. Como exemplo, pode-se citar um debate na sala em um fórum de um ambiente de 

educação a distância. 

 

·  Interação reativa: depende da previsibilidade e da automatização nas trocas. Uma interação 

reativa pode repetir-se infinitamente numa mesma troca: sempre os mesmos outputs para os 

mesmos inputs. Diferentemente das interações mútuas (cuja característica sistêmica de 

eqüifinalidade se apresenta), as reativas precisam estabelecer-se segundo determinam as 

condições iniciais (relações potenciais de estímulo-resposta impostas por pelo menos um dos 

envolvidos na interação) – se forem ultrapassadas, o sistema interativo pode ser bruscamente 

interrompido. Por percorrerem trilhas previsíveis, uma mesma troca reativa pode ser repetida à 

exaustão (mesmo que os contextos tenham variado). 

 
Algumas considerações ainda parecem importantes para que a presente tipologia seja bem 

compreendida. Nesse sentido, em muitos casos tanto se pode estabelecer interações reativas quanto 

mútuas, simultaneamente. 

 
Ao apresentarmos e analisarmos a evolução do conceito de interatividade, defrontamos nos com 

uma conclusão importante, a de que, devido à sua complexidade e à sua importância, tanto para área 

de comunicação quanto para informática, a interatividade é um conceito difícil de ser definido, não 

existindo, portanto, um consenso acerca de sua definição.  
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Diante desta complexidade, este trabalho não tem a pretensão de esgotar a discussão da temática, 

mas, visa contribuir para a ampliação do debate acerca da adequação e aplicação do conceito de 

grau interatividade nas estratégias interativas baseadas nas TICs. 

 

A partir desta seção, apresentaremos duas figuras que têm como objetivo mostrar de forma gráfica e 

sintética as classificações que autores desenvolveram do conceito de grau de interatividade e uma 

tentativa de mostrar de que forma podemos associar estes graus de interatividade às estratégias 

interativas baseadas na TICs.  

 

A primeira figura, desenvolvida por este autor, será feita uma síntese relacionando os graus de 

interatividade e os respectivos autores. Nos setores, estão representados os autores e as suas 

concepções de grau de interatividade. Considerando o caráter dinâmico do conceito de grau de 

interatividade, chegamos à conclusão de que se trata de uma escala crescente de interação, na qual, 

à medida que as classificações dos graus se afastam do centro do gráfico, ocorre o aumento do grau 

de interatividade. 

Gráfico 1 

Escala de Graus de Interatividade por Autor 
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Agrupamos os graus de interatividade de cada autor levando em consideração a definição de cada 

grau apresentada por eles. Optamos por não definir categorias específicas para cada uma das faixas, 

pelo fato de a fronteira conceitual entre os graus de interatividade ser muito tênue, o que poderia 

nos levar a uma categorização incorreta ou inadequada. 

 

Na faixa central do gráfico, estão representadas as classificações de grau de interatividade que 

convergem para um conceito de disposição linear e seqüencial, onde as opções e respostas são 

dirigidas pelo programa, havendo pouco controle do usuário sobre a estrutura do conteúdo. Neste 

grupo, as ações dos usuários são uma parte de interrupção do serviço, e de outra o acesso ao 

serviço. Desta forma, não há possibilidade de alterações no conteúdo do que é comunicado e nem 

relação com mensagens anteriores. Apresentam uma concepção de grau de interatividade quase 

nula. Encontra-se neste grupo o grau de interatividade two-way de Rafaeli (vide p. 20), os níveis 0 e 

1 de Lemos (vide p. 24), o nível Reativo definido por Sims (vide p. 30), a interatividade Reativa 

desenvolvida por Primo (vide p. 34) e o grau 0 concebido por Silva (vide p. 29). 

 

Na faixa seguinte, estão agrupados os graus de interatividade que permitem ações sobre uma 

máquina automática, onde a mensagem recebida varia de acordo com a mensagem enviada pelo 

usuário, mas sem muitas opções de variações ao longo do tempo ou de envio das mensagens. Já 

aparecem sinais de interatividade de características digitais. O usuário pode desenvolver ações de 

seqüência, retorno, saltos adiante ou atrás, avanços ou retornos rápidos. Ele pode ainda escolher 

opções num menu arborescente, com ramificações obrigatórias e navegar sem modificar conteúdos, 

podendo o usuário controlar a seqüência, o ritmo e o estilo. Para Rafaeli (vide p. 20), este grau de 

interatividade chama-se reactive, para Silva (vide p. 29) graus 1, 2 e 3, Lemos (vide p. 24) 

denomina de níveis 2 e 3, Sims (vide p. 30) define como sendo nível Coativo, e Primo (vide p. 34) 

classifica este grau de interatividade como sendo de reativa. 

 

Na faixa mais externa do gráfico, estão representadas as classificações dos conceitos de maior grau 

de interatividade. Os interagentes se reúnem em torno de contínuas problematizações. A própria 

relação entre os interagentes é um problema que motiva uma constante negociação. As 

classificações deste grupo permitem ao usuário controlar tanto a estrutura quanto o conteúdo, dispõe 

de todos os outros graus anteriores, além de poder modificar o conteúdo da mensagem, seja em 

texto, imagem e som. Encontram-se agrupadas nesta faixa o conceito de interactivity de Rafaeli 
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(vide p. 20), de Silva (vide p. 29) a definição de grau 4 de interatividade, a interatividade mútua 

definida por Primo (vide p. 34), o nível 4 de grau de interatividade proposto por Lemos (vide p. 24) 

e o grau de interatividade denominado de proativo desenvolvia por Sims (vide p. 30). 

 

O segundo gráfico, desenvolvido por este autor, representa a relação entre as ferramentas interativas 

e o grau de interatividade em potencial que elas podem possuir. Trata-se de uma síntese que busca 

compreender os possíveis graus de interatividade encontrados nas ferramentas interativas baseadas 

nas TICs. Os círculos representam a dinâmica da evolução do grau de interatividade, quanto mais se 

afastam do centro maior é o grau de interatividade em potencial da ferramenta. 

 

 

Gráfico 2 

Relação entre a Escala de Grau de Interatividade e as Ferramentas Interativas 
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Agrupamos as ferramentas interativas baseadas nas TICs considerando a sua a definição e 

aplicação. Por questões metodológicas optamos em não definir categorias específicas para cada uma 

das faixas, pelo fato da fronteira conceitual entre os graus de interatividade ser muito tênue, o que 

torna esta análise mais complexa que anterior, pois é feita uma associação entre as ferramentas 

interativas e os seus graus de interatividade em potencial. 

 

O círculo central agrupa ferramentas interativas com o menor grau de interatividade. Elas permitem 

a troca de mensagem de forma assíncrona, fazem buscas usando bases de dados de diretórios e dos 

motores de buscas existentes. Realizam pesquisa de artigos especializados, dissertações e teses em 

formatos digitais. Este grupo é constituído por e-mail, metabuscadores, bibliotecas virtuais, portais 

especializados, periódicos e revistas especializadas, banco de teses e dissertações on-line.  

 

No círculo médio estão representadas as ferramentas interativas com grau intermediário de 

interatividade. São ferramentas que permitem a troca de mensagem de forma síncrona, a troca de 

experiências, fontes interessantes de referências. Apresentam ainda entrelaçamento de múltiplas 

vozes que argumentam, que constroem e desconstroem, que questionam e respondem. Constituem 

este grupo CD-Rom, bate-papo, lista de discussão e fórum. 

 

E por fim, no círculo mais externo, localizam-se ferramentas interativas com o maior grau de 

interatividade em potencial. Potifólios, sistemas de autoria individualizada e colaborativa fazem 

parte deste grupo. São ferramentas que permitem a co-construção do material de apoio, dos textos e 

das reflexões decorrentes das interações. Formam ambientes para construir e pesquisar 

conhecimento, onde se constroem elos entre conteúdos e propiciam o desenvolvimento de novas 

estruturas de significação e conhecimento. Elas podem construir de forma progressiva uma rede de 

argumentação e documentação que é atualizada para toda comunidade. 

 

A concepção dos dois gráficos visa auxiliar na análise dos dados da pesquisa, uma vez que, 

associaremos as estratégias interativas ao grau de interatividade das ferramentas buscando uma 

adequação dos conceitos de interatividade da área de comunicação para informática, 

especificamente, para as ferramentas interativas encontradas nas TICs. 
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Capítulo 3 
 

3.0 Estratégias de Busca na Web para a Pesquisa Acadêmica 
 

Neste capítulo apresentaremos estratégias interativas de pesquisa baseadas nas TICs, evidenciando 

aspectos importantes que constituem esses estratégias que são as ferramentas e fontes de 

informação, e os procedimentos de utilização dessas ferramentas para apoiar a pesquisa acadêmica. 

 

A Web proporcionou uma miríade informacional de difícil gestão. Garantir o acesso, sem o excesso 

de informação, vem se tornando uma tarefa cada vez mais árdua. Para desempenhá-la é preciso 

conhecer as variadas fontes de informação oferecidas por essa rede.  

 
Localizar informações na Web, entretanto, pode parecer uma tarefa impossível. Isto, não só pelo 

grande volume de páginas disponíveis como, também, pelo seu caráter anárquico. Os documentos 

não estão organizados segundo um padrão determinado como, por exemplo, as bibliotecas e 

encontrar a informação desejada dependem, principalmente, da utilização eficiente das ferramentas 

de busca disponíveis.  

 
Mostraremos as diferenças nas formas de operação dos diversos pesquisadores atualmente 

existentes na Web e como podem afetar os resultados das buscas realizadas. Conhecendo suas 

características e modo de funcionamento é possível extrair  todo o potencial de cada ferramenta e, 

deste modo, obter melhores resultados na localização das informações desejadas. 

 

3.1 Ferramentas de busca na Web 
 

Apontaremos algumas ferramentas de busca na Web e estabeleceremos a diferença entre os 

diretórios, motores de busca e metabuscadores. Essas ferramentas como auxílio às pesquisas 

acadêmicas facilita o acesso a: bibliografias, catálogos de bibliotecas, catálogo de teses e 

dissertações, portais, periódicos eletrônicos, estudo de casos, dicionários, instituições e listas de 

discussão. Com a pretensão de proporcionar aos usuários e profissionais de informação uma fonte 

de referência no auxílio às pesquisas acadêmicas. Descreveremos também alguns procedimentos de 
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busca na Web como forma de apresentar as formas de utilização das estratégias interativas como 

apoio à pesquisa acadêmica. 

 

Para Lima (2000, p. 12-13) os serviços de busca na Web são: 

 

·  Mecanismos de recuperação e indexação de páginas Web que geram grandes bancos de dados 

sobre os quais são executadas as consultas. 

·  Dividem-se em diretórios (catálogos), máquinas de busca (robôs) e metabuscadores. 

·  Forma de indexação pode ser manual ou automática. 

·  Indexação automática tem poucos critérios, isto é, indexa tudo que encontrar. 

·  Serviços baseados em diretórios são mais eficientes para pesquisa sobre temas genéricos ou 

amplos. 

·  Mecanismos de robôs oferecem mais abrangência e pouca profundidade. São mais eficientes na 

busca de temas específicos. 

·  É importante conhecer os recursos de cada ferramenta, principalmente os avançados que 

incluem conceitos de gerenciadores de bancos de dados. 

·  Os metabuscadores economizam tempo, fazendo buscas em outros serviços, filtrando a busca. 

 
Para administrar melhor a Web foram criadas as chamadas ferramentas de busca, divididas a 

princípio em dois tipos:  

 

1 -  Diretórios ou Catálogos 

 

Nestes a indexação é feita com a participação humana. Os índices são organizados em categorias, 

de forma hierárquica. Como exemplos destacou-se categorias de diretórios gerais e diretórios 

específicos em diversas áreas. O interessado em ter seu sítio catalogado envia uma breve descrição 

do conteúdo, solicitando a inclusão de seu endereço Internet no banco de dados. Os editores 

poderão ou não aceitar a inclusão. Em caso afirmativo,  classificarão o endereço na categoria que 

julgarem mais adequada.  

Os diretórios limitam-se a verificar a ocorrência do termo pesquisado na descrição enviada pelo 

autor, não considerando o texto integral do sítio. Como exemplos de diretórios podemos citar: 

Yahoo! (http://yahoo.com.br), Cadê (http://www.cade.com.br) e BOL (http://www.bol.com.br). 
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2 - Motores de busca  

 

A indexação nessas ferramentas é realizada por robôs. Seus índices incluem todos os termos 

contidos nas páginas por eles armazenadas, bem como suas URLs. Os índices, por sua vez, criam 

seus bancos de dados automaticamente, indexando as informações sem qualquer classificação. Seus 

bancos de dados são compostos não só através de  solicitações enviadas pelos autores, como 

também, captando as informações através de programas conhecidos como spiders ou aranhas. 

 

Estes programas vasculham a Internet visitando os sítios, lendo seu conteúdo e seguindo seus links 

para outras páginas. Alguns índices indexam integralmente o conteúdo dos sítios, outros somente o 

título e um resumo algoritmicamente construído, outros o título e as primeiras linhas do sítio. De 

toda forma, cada endereço encontrado é registrado e passa a fazer parte do banco de dados da 

ferramenta de pesquisa. 

 

Os spiders iniciam sua busca, geralmente, a partir de uma relação de páginas mais populares ou 

consideradas melhores. Seguem os links destas páginas para encontrar mais links e ir, 

sucessivamente, adicionando os endereços ao banco de dados. Volta aos sítios em intervalos 

regulares, a cada um ou dois meses, para verificar alterações e manter o sistema atualizado. 

Atualmente encontramos alguns motores de buscas como: Altavista (www.altavista.com), Google 

(http://www.google.com.br) e Radar UOL (http://radaruol.uol.com.br/).  

 

Os diretórios apresentam maior precisão e relevância; os motores de busca maior revocação. Para 

atenuar o problema causado pelo excesso de itens recuperados pelos motores, foram criados 

critérios, de forma a apresentar as informações mais relevantes em primeiro lugar (Cendon, 2001, p. 

39).  Sendo assim, cabe analisar, em cada situação específica, a melhor ferramenta de busca a ser 

utilizada.  

 

A experiência mostra que para uma pesquisa exaustiva é necessário buscar em várias ferramentas, 

para facilitar esse trabalho foram criadas as metaferramentas, também chamadas de 

multibuscadores, que fazem suas buscas usando as bases de dados dos diretórios e dos motores de 

busca existentes, como: Metaminer (http://miner.bol.com.br/index.html), Dogpile 
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(http://www.dogpile.com/), Search.com (http://www.search.com/), Jarbas 

(http://www.jarbas.com.br)  

 

A distinção entre os tipos de ferramentas é cada vez mais tênue, hoje a maioria delas podem ser 

consideradas ferramentas híbridas (Cendon, 2001, p. 47). Por exemplo, o Yahoo!, permite a busca 

por palavras; o Google e o Altavista apresentam a estrutura de um diretório, como opção em suas 

páginas. A classificação dos recursos da Web vem se tornando um trabalho cada vez mais 

complexo.  

 

Preocupados com a construção de ferramentas de busca na Web para usuários diversificados, 

Rosenfeld e Morville (1999, p.102-103) indicam alguns fatores a serem considerados com relação 

às necessidades informacionais dos usuários. Primeiramente alguns usuários têm claramente 

definido o tipo de informação que precisam e onde ela pode ser localizada. Alguns usuários sabem 

as informações que querem, mas não sabem exatamente onde existem ou mesmo se existem. Alguns 

usuários não sabem exatamente o que esperam encontrar, pois não sabem exatamente o que existe 

sobre o assunto e por último alguns usuários querem tudo sobre um assunto específico. 

 

Para um resultado com maior qualidade é importante que se monte uma boa estratégia de busca. 

Devem ser considerados os possíveis sinônimos, os tipos de ferramentas, e os operadores booleanos 

que essas disponibilizam. Enfim é preciso conhecer a estrutura lógica das ferramentas para melhor 

aproveitá-las. As ferramentas de busca geralmente são as primeiras portas usadas para exploração 

da Internet. Com elas pode-se dar início a uma navegação mais segura. 

 

Diante deste quadro atual, o atendimento às necessidades informacionais dos usuários torna-se um 

procedimento mais dinâmico. Considerando-se o tempo de acesso e de atualização da informação 

eletrônica, o formato eletrônico do documento que pode ser facilmente copiado e/ou transferido 

(resguardados os direitos autorais), a comunicação entre pessoas feita pelo correio eletrônico, as 

listas de discussão, o crescente número de bases/bancos de dados on-line com textos completos, a 

facilidade em se trabalhar com imagens devido ao aumento de memória das máquinas e das 

unidades de armazenamento, os novos softwares gráficos, a transmissão de dados via rede de 

computadores local e/ou remota, e as novas interfaces gráficas cada vez mais amigáveis.  
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Diante da automação/informatização de serviços, das novas formas de documentos, novos suportes 
e acesso eletrônico à informação, mudanças na execução de atividades de pesquisa acadêmica 
passam a ser fundamentais. 

 

A Web, esse novo repositório de informação, oferece essa variedade e quantidade de recursos, uma 
seleção é necessária a fim de obter melhores resultados. Alguns critérios de avaliação são sugeridos 
por Elizabeth Kirk citada por Ursula Blattmann (1999): 

 

Autoridade (link): quem é o autor, qual sua área de atuação, que outras obras tem publicado, se 

existe informação biográfica a respeito, se existe endereço de contato sobre a instituição na qual 

trabalha(e-mail ou telefone).  

 

Escopo: que itens aborda? Quais os assuntos (profundidade, abrangência)? A informação está 

limitada a certos períodos de tempo? Quais os formatos que podem ser encontrados (arquivos em 

Hyper Text Markup Language - HTML, Portable Document Format - PDF, etc.) e quais os recursos 

são excluídos (telnet, Gopher, FTP)?  

 

Conteúdo: se a informação é factual ou opinião? Se a página contém informação original ou 

simplesmente links? Se a informação é acurada, atualizada, qualidade do estilo da escrita e se os 

links estão atualizados.  

 

Público-alvo: se facilmente pode ser verificado a quem se destina (escolar, científico, técnico).  

 

Propósito da informação: informa, exemplifica ou julga.  

 

Endereço do documento (URL): que instituição é provedora da informação (acadêmica, órgão 

governamental, militar, comercial).  

 

Corpo Editorial: se possui cabeçalho ou rodapé indicando relações a outros Web site. Se possui 

marca d'água que proporciona mesma função. Se possui link para ir a página mestre para onde o 

documento permanece. Se existe link para enviar mensagem ao Webmaster.  

Atualidade: se o documento é atual ou ultrapassado. Isto se torna relevante quando as informações 

têm caráter estatístico ou econômico. Se é possível saber a que período de abrangência e atualizada.  
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Sendo assim, todos os mecanismos de busca apresentam o resultado da pesquisa na forma de links 

de hipertextos. Isto é, clicando-se com o mouse sobre um dos documentos listados, o próprio 

documento, que está fora do banco de dados do pesquisador, é trazido para o computador do 

usuário.  

 

Diferentemente dos humanos, os mecanismos de busca são incapazes de formular perguntas 

adicionais que definam melhor o objeto ou de se valer de suas experiências anteriores para escolher, 

entre os documentos encontrados, os mais relevantes. Assim, para uma maior eficiência utilizam 

critérios que envolvem localização e freqüência da expressão procurada. 

 

Verificam a existência dos termos buscados no título, nas primeiras linhas e o número de 

ocorrências. A partir deste levantamento definem a localização de cada documento na relação 

apresentada como resposta. 

 

Embora os mecanismos de busca coletem as informações basicamente do mesmo modo, os 

resultados apresentados numa consulta podem diferir grandemente de uma ferramenta para outra. 

Esta diferença é decorrente dos critérios utilizados para construção do banco de dados e das formas 

de funcionamento de cada ferramenta. Primeiro critério, é a relação de páginas iniciais a partir do 

qual o spider  percorrerá a rede em busca de informação.  O segundo, consiste nas informações 

enviadas pelos autores que escolhem as ferramentas onde pedirão a inclusão. Depois de como as 

ferramentas indexam as informações de cada sítio (se armazena o texto integral, se somente o título 

e um pequeno resumo algoritmicamente construído do conteúdo, se o título e as primeiras linhas do 

sítio, etc.) e por último no caso dos catálogos, os critérios humanos utilizados para a indexação e 

classificação  das informações. 

 

Assim, a mesma pesquisa em diferentes mecanismos de busca pode produzir resultados bastante 

diversos. Deve-se considerar, ainda, que os pesquisadores não incluem em seus bancos de dados 

todos os sítios existentes na Internet. Operam a partir de suas próprias bases compostas de sítios, 

textos e descrições selecionados a partir da totalidade dos documentos da rede. A utilização de mais 

de um pesquisador garante, portanto, uma maior cobertura e, possivelmente, um resultado mais 

satisfatório.  

 



 45 

A Web permite a publicação de idéias, pois não existe restrição para entrada na rede. Por isso é 

necessário o cuidado, quando se trata de pesquisa acadêmica. Os resultados de uma pesquisa 

dependem da qualidade de suas fontes de informação.  

 

3.2 Fontes de Informação 
 
Com pretensão de proporcionar uma fonte de referência no auxílio ao acesso às informações para a 

pesquisa acadêmica apresentaremos algumas fontes de informação importantes baseadas nas TICs e 

que serão objeto de análise deste trabalho. 

 
·  E-mail 

Troca de mensagens de forma assíncrona. 

 

·  Metabuscadores 

Fazem suas buscas usando as bases de dados dos diretórios e dos motores de busca existentes. 

 

·  Portifólios 

Permitem a co-construção do material de apoio, dos textos e das reflexões decorrentes das 

interações, com a sugestão de novas propostas e atividades, com a elaboração de novos desafios 

e também auto-avaliações individuais e coletivas. 

 

·  Catálogos de Bibliotecas virtuais 

Têm o sentido de coleção, de repertório� , o acesso à informação final (um artigo de periódico, 

o endereço eletrônico de um pesquisador etc.) está relacionado intimamente com categorias de 

informação (bibliotecas, programas de pós-graduação, listas de discussão etc.) previamente 

definidas. A definição de tais categorias deve, necessariamente, considerar a área temática da 

biblioteca virtual a ser desenvolvida. O acervo, isto é, a coleção especializada, reflete as 

peculiaridades dos recursos de informação próprios do ambiente da rede. As categorias são, 

portanto, utilizadas para organizar este acervo. 

 

·  Periódicos e Revistas Especializadas 

Textos completos de artigos e revistas internacionais e nacionais em várias as áreas do 

conhecimento. 
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·  CD-Rom 

Mesma tecnologia dos Compact Discs que fornece uma reprodução de áudio e vídeo clara e 

consistente está se tornando cada vez mais popular como uma forma de armazenamento de 

dados de computador. 

 

·  Portais Especializados 

Sítios especializados em determinado público.  Geram menos volume de tráfego que os portais 

genéricos mas com um perfil de público mais concentrado. 

·  Banco de Dissertações e Teses on-line 

É um Banco de Dados que contém informações sobre as Dissertações e Teses produzidas em 

Programas oficiais de Pós-Graduação. 

 

·  Fórum 

Apresenta o entrelaçamento de múltiplas vozes que argumentam, que constroem e 

desconstroem, que questionam e que respondem, indo além identificando também vazios para 

procurar novas alternativas.  

 

·  Lista de discussão 

Permite a troca de informações, experiências, notícias, eventos, fontes interessantes de 

referências. 

 

·  Bate-papo 

Quando se trata de um bate-papo contextualizado, não só objetivo, mas também intersubjetivo 

são alcançados. O que possibilita o diálogo em uma dimensão mais ampla, não só cognitiva, 

mas também afetiva, resultado do entrelaçamento do emocional como o racional, do pessoal 

com o social. 

 

·  Sistemas de Autoria Individualizada e Colaborativa 

- Individualizada: sistema que permite um ambiente para construir ou pesquisar 

conhecimento, para colaboração e também resolução de problemas. Constroem elos entre 

conteúdos e propiciam o desenvolvimento de novas estruturas de significação e 

conhecimento. 
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- Colaborativa: Apresentar o conceito anterior e amplia para construção progressiva de uma 

rede de argumentação e documentação sempre presente simultaneamente, e atualizada, para 

toda comunidade, que pode ser manipulada por qualquer um e ainda assim estar 

imediatamente presentes a todos. 

  

A exaustividade na Web é impossível, selecionamos apenas algumas fontes, como contribuição à 

tarefa de exploração e de análise desta pesquisa desse espaço etéreo que é a Web. 

 

3.3 Procedimentos de Busca na Web 
 

Para fazer pesquisa utilizando as ferramentas de busca na Web são identificados diversas técnicas e 

métodos de acesso a informações. Quando se utiliza uma ferramenta de busca na Web, a pesquisa 

limita-se ao banco de dados daquela ferramenta. O sucesso da pesquisa depende da habilidade em 

encontrar o melhor mecanismo de busca para o objetivo pretendido e a capacidade de extrair todo 

seu potencial utilizando formas de refinamento.  

 

A maioria das ferramentas de busca oferece a possibilidade de refinamento da pesquisa. Através de 

certos comandos, que podem variar de ferramenta para ferramenta,  é possível definir melhor o 

objeto de interesse e tornar a pesquisa mais eficiente.  

 

Algumas ferramentas trabalham com um sistema chamado lógica booleana que utiliza conceitos 

matemáticos. Empregando-se a expressão AND entre os termos pesquisados a ferramenta retornará 

somente os endereços onde estão presentes todos os termos da pesquisa. Com OR os sítios 

selecionados conterão pelo menos uma das palavras solicitadas. Outras alcançam resultados 

similares utilizando os sinais +/- entre os termos. É possível, ainda, a localização de frases exatas 

(entre aspas), de arquivos de imagem, de páginas com títulos específicos, a utilização de linguagem 

natural (digitar uma pergunta e solicitar a resposta), a limitação da busca pelo domínio, etc. 

 
O conhecimento dos refinamentos aceitos pelos diferentes mecanismos de busca melhora a 

eficiência de uma pesquisa. É possível, determinando os termos para a busca, avaliar quais as 

ferramentas de pesquisa mais adequadas e que, portanto, podem contribuir de fato para o sucesso da 

pesquisa.  
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Esta seção tem o objetivo de apresentar de forma clara e objetiva dois procedimentos de busca na 

Web. Descreveremos a seguir como o portal da CAPES orienta seus usuários para uso das suas 

estratégias de busca na sua base de informações de periódicos, destacamos que neste portal são 

encontrados atualmente cerca de 8.497 periódicos que podem ser utilizados como fonte de 

informações para apoiar a pesquisa acadêmica. E posteriormente serão descritos os procedimentos 

de busca que são utilizados no Google, um motor de busca, que permite realizar pesquisas de forma 

bastante explanatória na Web, pois contém mais de 1 bilhão de URLs, é o primeiro do seu tipo e 

representa uma coleção detalhada das páginas mais úteis da Web. 

 

No portal da CAPES no endereço eletrônico www.capes.gov.br, encontramos um link para acessar 

a página de periódicos. Nesta página podemos iniciar a pesquisa consultando os periódicos da 

seguinte forma: com texto completo, resumos ou outras fontes de pesquisa.  

 

 

 

Figura 3 

Portal da CAPES - Periódicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.periodicos.capes.gov.br 
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Na pesquisa por periódicos com texto completo, caso o usuário sabia a publicação que deseja 

pesquisar, basta ele clicar na letra inicial do título do periódico na opção lista alfabética. Caso o 

usuário lembre apenas das palavras que constam do título, deve fazer a pesquisa utilizando o link 

pesquisa por palavra título. Para fazer a pesquisa por editor, o usuário escolhe a opção desejada e 

será dirigido ao sítio da editora onde estão disponíveis ferramentas de busca que possibilitam uma 

eficiente pesquisa bibliográfica, acesso a textos completos de artigos, serviços de alerta e outras 

informações úteis para o desenvolvimento do trabalho acadêmico. Entretanto, como estes recursos 

são limitados às publicações oferecidas pelos editores e distribuidores, é importante sempre 

consultar os resumos para obter um resultado completo e interdisciplinar.  

 

Figura 4 

Portal da CAPES – Periódicos Textos Completos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.periodicos.capes.gov.br 

 

 

 



 50 

Caso o usuário deseje saber que títulos estão disponíveis na sua área de atuação, ele deve escolher o 

assunto de seu interesse na opção pesquisa por áreas do conhecimento: 

 

Multidisciplinar 

Ciências Ambientais 

Ciências Biológicas 

Ciências da Saúde 

Ciências Agrárias 

Ciências Exatas e da Terra 

Engenharias 

Ciências Sociais Aplicadas 

Ciências Humanas 

Lingüística, Letras e Artes. 

 

E obterá a relação das publicações com texto completo disponíveis no portal classificadas pelo 

mesmo sistemas utilizado pela CAPES e pelo CNPq para organizar seus bancos de dados de 

informação científica e tecnológica. Com a lista na tela, o usuário deverá clicar no título que deseja, 

escolher os fascículos e os artigos relevantes e baixar no seu computador o texto completo. 

 

A consulta aos resumos é a forma recomendada para iniciar uma pesquisa bibliográfica sistemática, 

de ampla cobertura e metodologicamente correta. Através destes serviços é possível identificar 

artigos de periódicos e outros documentos científicos e técnicos publicados, por exemplo, sobre um 

assunto específico ou por um determinado autor, independente do periódico em que os trabalhos 

aparecerem. Os resumos informam sobre o conteúdo do documento e permitem avaliar com maior 

precisão sua relevância para a pesquisa e a conveniência de consultar ou de imprimir o texto 

completo. 

 

 

 

 

 

 



 51 

Figura 5 

Portal da CAPES – Periódicos Resumos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.periodicos.capes.gov.br 

 

O usuário deve escolher as bases de dados apropriadas para área de seu interesse. Deve usar várias 

bases para obter uma cobertura completa e interdisciplinar. A seguir na tabela abaixo, desenvolvida 

por este autor, serão apresentadas algumas bases de consultas por área. 
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Tabela 1 

Base de Dados por Área Portal da Capes 

Área Bases da Dados 

Ciências da Saúde MEDLINE/PubMed 

Biological Abstract 

PsycINFO 

Ciências Agrárias CAB Abstract 

Biological Abstract 

FSTA (Food Science and 

Techenology Abstract) 

AGRICOLA 

Geociências GEOREF COMPENDEX 

Ciência e Engenharia de Materiais COMPENDEX 

INSPEC 

MEDATEX 

Materiais Business File 

Polymer Contents 

USPTO 

esp@cenet 

Psicologia PsycINFO 

MEDLINE/PubMED 

Humanities Full Text 

Human Resources Abstracts 

Ciências Sociais Soiciological Abstracts 

Social Sciences Full Text 

Social Services Abstracts 

Filosofia Philosopher’s Index 

Humanities Full Text 

Human Resources Abstracts 

Lingüística, Letras e Artes Art Full Text 

MLA International 

Bibliography 

Humanities Full Text 

 

 

O Web of Science é uma base multidisciplinar, porém seletiva, indexando somente os periódicos 

mais citados em suas respectivas áreas. É também um índice de citações, informando, para cada 

artigo, os documentos por eles citados e os documentos que o citaram. Seu uso complementa, mas 

não substitui a pesquisa em bases de dados especializadas por áreas do conhecimento. 
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Figura 6 

Portal Web of Science 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: isiwebofknowledge.com 

 

O usuário deve especificar sua consulta em termos de assuntos, datas, tipos de publicação e 

idiomas, conforme o formulário que o sistema apresentar, para obter os resultados mais precisos e 

mais relevantes possíveis. 

 

Com a relação dos documentos sobre o assunto do interesse do usuário, deve identificar os que 

deseja consultar em que periódicos foram publicados. Deve verificar na lista alfabética se os títulos 

que estão disponíveis no portal e, em caso positivo, baixa o texto completo na hora. 

 

Para agilizar sua pesquisa bibliográfica, algumas bases de dados de resumos incluem em suas 

referências links para os textos completos das publicações eletrônicas assinadas pela CAPES e para 

os catálogos como: USP-DEDALUS, PUC/PR-PERGAMUN e para o Catálogo Coletivo de 

Publicações Seriadas – CCN. São catálogos que permitem ao usuário veja na hora se a publicação 

está disponível em alguma biblioteca brasileira impressa. em papel. 
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O usuário pode complementar e enriquecer seu trabalho consultando também outras fontes de 

pesquisa na web através do portal da CAPES, como: Referência: Dicionários, Enciclopédias, 

Manuais e Diretórios; Arquivos abertos e Redes de E-prints; Patentes; Livros; Estatísticas; Outras 

fontes. 

 

Figura 7 

Portal da CAPES – Periódicos Patentes, Estatísticas, Livros e Outras Fontes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.periodicos.capes.gov.br 

 

São sítios selecionados, de nível acadêmico, publicados por importantes instituições científicas e 

profissionais e organismos governamentais e internacionais. 

 

A segunda ferramenta a ser analisada será o Google, categorizada como sendo do tipo 

metabuscador (vide p. 55), que roda sobre uma combinação avançada de hardware e software. A 

velocidade que o usuário nota pode ser atribuída em parte à eficiência do seu algoritmo de busca e 

parcialmente a milhares de computadores de baixo custo que ele reúne em rede para criar um 

mecanismo de busca super-rápido. 
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Figura 8 

Página Principal - Google 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br 

 

O Google utiliza um software denominado de PageRank(TM), que é um sistema para dar notas para 

páginas na Web, desenvolvido pelos fundadores Larry Page e Sergey Brin na Universidade de 

Stanford. 

 

A classificação das páginas (PageRank) confia na natureza excepcionalmente democrática da Web, 

usando sua vasta estrutura de links como um indicador do valor de uma página individual. 

Essencialmente, o Google interpreta um link da página A para a página B como um voto da página 

A para a página B. Mas o Google olha além do volume de votos, ou links, que uma página recebe; 

analisa também a página que dá o voto. Os votos dados por páginas "importantes" pesam mais e 

ajudam a tornar outras páginas "importantes."  
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Sítios importantes, de alta qualidade recebem uma nota de avaliação maior, que o Google grava a 

cada busca feita. Naturalmente, uma página importante não significa nada se não combinar com a 

sua busca. Assim, o Google combina os resultados de alta qualidade com a busca que o usuário está 

realizando para que o resultado seja o mais relevante possível. O Google pesquisa quantas vezes a 

palavra procurada aparece nas páginas e examina todo o aspecto delas (e conteúdo das páginas 

ligadas a ela) para determinar o melhor resultado para a sua busca.  

 

Os sofisticados métodos de automação do Google tornam a manipulação de seus resultados 

extremamente difícil. E, apesar de veicular alguns anúncios relevantes acima e ao lado dos 

resultados, o Google não negocia classificações dentro dos resultados de busca (ou seja, não é 

possível comprar uma posição privilegiada na Listagem de Páginas). A busca no Google é um meio 

fácil, honesto e objetivo de encontrar websites de boa qualidade com informações importantes para 

a sua pesquisa.  

 

Diferentemente de outros sítios de busca, Google somente produz resultados que correspondam 

exatamente a todos os termos de busca, tanto no texto da página ou em links apontando para a 

página. 

 

Os resultados do Google mostram todos os termos que o usuário pesquisou. Além disto o Google 

analisa a proximidade destes termos dentro da página. Ao contrário de muitos outros instrumentos 

de pesquisa, o Google dá prioridade aos resultados de acordo com a proximidade dos termos 

pesquisados. Ele dá preferência a resultados onde os termos de pesquisa estão próximos um do 

outro para que o usuário perca menos tempo lendo resultados irrelevantes.  

 

Para fazer uma consulta simples no Google, basta o usuário digitar algumas palavras descritivas e 

pressionar a tecla 'enter' (ou clicar no botão Pesquisa Google) para a sua lista de resultados 

relevantes. 

 
O Google só retorna páginas que incluam todos os seus termos de busca. Não há necessidade de 

incluir "and" entre os termos. Para restringir uma busca com mais profundidade basta incluir mais 

termos.  
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O Google ignora palavras e caracteres comuns, conhecidos como palavras descartáveis. O Google 

automaticamente descarta termos como "http" e ".com", assim como dígitos ou letras isoladas, 

porque eles raramente ajudam na busca e podem torná-la consideravelmente mais lenta.  

 

Use o sinal "+" para incluir palavras descartáveis na sua pesquisa. O usuário precisa ter a certeza de 

incluir um espaço antes do sinal "+". O usuário pode também incluir o sinal "+" na busca de frases. 

Figura 9 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra Concatenada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=filosofia+%2B+ci%C3%AAncia&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 

 

Cada resultado da pesquisa Google contém um ou mais excertos da página, que mostram como os 

termos da sua pesquisa são usados no contexto daquela página. Para conseguir resultados mais 

precisos, o Google não utiliza radicais de palavras nem caracteres curingas. Em outras palavras, o 

Google procura exatamente pelas palavras que o usuário inseriu no campo de busca. Se  usuário 

inserir «googl» ou «googl*», o Google não procurará por «googler» ou «googlin». Como por 

exemplo «tradutor» e «tradutores».  
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Figura 10 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra no Singular  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=tradutor&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 
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Figura 11 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra no Plural  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=tradutores&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 

 

As buscas no Google não são sensíveis a maiúsculas e minúsculas. Todas as palavras, 

independentemente da forma como forem escritas, serão entendidas como minúsculas. Por exemplo, 

buscas por "google", "GOOGLE" ou "GoOgLe" trarão os mesmos resultados.  
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Figura 12 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra Minúscula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-BR&q=google&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 

 

Figura 13 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra Maiúscula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=GOOGLE&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 
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Figura 14 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra Maiúscula/Minúscula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=goOgLe&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 

 

As pesquisas padrões do Google não são sensíveis a acentos ou sinais diacríticos, ou seja, 

[Muenchen] e [München] encontrarão as mesmas páginas.  
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Figura 15 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra sem Acento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=Muenchen&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 
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Figura 16 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra com Acento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=München&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 

 

Se quiser discriminar as duas palavras, use um sinal + tanto para [+Muenchen] como para 

[+München]. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 64 

Figura 17 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra sem Acento Discriminando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=%2BMuenchen&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 
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Figura 18 

Página Google – Resultado Pesquisa com Palavra com Acento Discriminando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=%2BMünchen&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 

 

 

O Google permite ainda que o usuário faça refinamendo na sua pesquisa. Refinar ou estreitar sua 

busca consiste simplesmente em adicionar mais palavras aos termos que o usuário já incorporou. 

Ao adicionar mais palavras, seus resultados conterão um subconjunto específico das páginas 

retornadas pela sua consulta original, "ampla demais". O usuário pode excluir uma palavra de sua 

busca pondo um sinal de menos ("-") imediatamente na frente do termo que ele quer evitar. (ele 

precisa estar certo de que incluiu um espaço antes do sinal de menos). 

 
Com Google, o usuário pode pesquisar frases pela adição de marcas da citação. Palavras entre aspas 

("deste jeito" ) aparecerão juntas em todos os documentos retornados (a menos que elas sejam 

palavras de parada, palavras comuns especiais requerem um sinal de "+". As pesquisas por frases 

usando marcas da citação são úteis ao procurar provérbios famosos ou nomes específicos. Certos 
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caracteres servem como conectores de frases. Google reconhece hífens, barras, pontos, sinais de 

igual e apóstrofos como conectores de frases.  

 

Algumas palavras, quando seguidas por dois pontos, têm um significado especial para o Google. 

Uma dessas palavras é o operador "site:". Para procurar por um domínio ou sítio específico, use a 

sintaxe "site:dominio.com" na caixa de pesquisa do Google.  

 

 

Figura 19 

Página Google – Resultado Pesquisa por Sítio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/search?hl=pt-

BR&q=site%3Acapes.gov.br&btnG=Pesquisa&meta=cr%3DcountryBR 

 

O Google disponibiliza também pesquisa por categoria. O Diretório do Google (localizado em 

directory.google.com) oferece um meio de refinar sua busca com base em um tópico específico. Por 

exemplo, procurando por "Saturno" dentro da categoria Ciência > Astronomia do diretório do 

Google, retornarão apenas páginas sobre o planeta Saturno. Não retornarão páginas sobre o carro 

Saturno, o jogo Saturno, ou quaisquer outros significados do termo.  
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Figura 20 

Página Google – Pesquisa por Diretório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/dirhp?hl=pt-BR&tab=wd&q= 

 

Figura 21 

Página Google – Pesquisa por Diretório por Categoria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:directory.google.com/Top/Science/ 
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Figura 22 

Página Google – Resultado Pesquisa por Diretório por Categoria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:www.google.com/search?q=saturno&as=Google+Search&cat=gwd%2FTop%2FScience%2F

Astronomy&hl=en 

 

 

Pesquisar numa categoria de interesse permite ao usuário afunilar rapidamente até as páginas mais 

relevantes para ele.  

 

O Google disponibiliza também pesquisa de imagens. O Google oferece um meio de pesquisar 

imagens a partir de palavras específicas. Por exemplo, procurando por "Saturno", retornarão apenas 

páginas que contenham imagens de Saturno. 
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Figura 23 

Página Google – Pesquisa por Imagem 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:images.google.com.br/images?q=saturno&hl=pt-BR&btnG=Pesquisa+Google 

 

Para realizar uma pesquisa avançada utilizando o Google basta, adicionar mais palavras a uma 

busca ampla ajuda a estreitá-la até o usuário encontrar o que quer. Entretanto, o Google também 

fornece uma série de facilidades de pesquisa que permitem que o usuário: 

 

·  restrinja sua pesquisa a páginas dentro de um determinado website  

·  exclua páginas de um determinado sítio  

·  restrinja sua pesquisa somente a páginas em um dado idioma  

·  encontre todas as páginas que têm link para uma página Web determinada  

·  encontre páginas relacionadas a uma determinada página Web  

 

A página de pesquisa avançada do Google facilita a aplicação destes atributos à pesquisa que estar 

sendo realizada. 
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Sendo assim, de modo geral pode-se adotar os seguintes princípios para a localização de 

informações na Web. Escolher alguns pesquisadores e especializar-se nas suas formas de 

funcionamento para ser capaz de extrair todo seu potencial. Tentar encontrar os pesquisadores que 

mais se adaptem as suas necessidades. Aprender a analisar seu tópico para tirar vantagem das 

características dos diferentes mecanismos de busca. Não limitar a sua pesquisa a uma única 

ferramenta. Lembrar que os resultados apresentados por diferentes pesquisadores podem ser 

bastante diversos. Metabuscadores podem ser úteis já que buscam, simultaneamente, em várias 

ferramentas de busca. E definir, pelo menos, um catálogo e um índice já que indexam as 

informações utilizando diferentes critérios. Deste modo a pesquisa será mais abrangente e a 

probabilidade de encontrar o que se procura aumentará. 

 

Ressaltamos que como a web permite a publicação de idéias, por não haver restrição para entrada 

na rede, a mesma pesquisa em diferentes mecanismos de busca pode produzir resultados bastante 

diversos, e que a utilização de mais de um pesquisador garante, portanto, uma maior cobertura e, 

possivelmente, um resultado mais satisfatório. Como a pesquisa limita-se ao banco de dados da 

ferramenta utilizada, o sucesso da pesquisa depende da habilidade em encontrar o melhor 

mecanismo de busca para o objetivo desejado e a capacidade de extrair todo o seu potencial 

utilizando formas de refinar a pesquisa. 
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Capítulo 4 
 

4.0 Metodologia da investigação e fontes 
 
A adoção de uma metodologia deve sempre levar em conta os instrumentos correntemente aceitos 

para o campo de estudo no qual está inserido o trabalho. Mumford (1985, p. 305) afirma que, para 

pesquisas em sistemas de informação, freqüentemente, uma combinação de métodos produz melhor 

o resultado. 

 

Assim, por se tratar de um tema que apresenta conhecimento acumulado e sistematizado, será 

utilizada uma composição de métodos, objetivando levantar conceitos e sistematizar metodologias, 

visando expor as estratégias adotadas pela universidade para o desenvolvimento da pesquisa 

acadêmica. 

 

A estratégia de pesquisa a ser utilizada é a de estudo de caso, na qual o programa de mestrado em 

ensino, filosofia e história das ciências UFBa-UEFS será tratado como um unidade de análise. 

 

Segundo Yin (2001), existem três condições para a escolha da metodologia de pesquisa, 

independente da finalidade desta ser exploratória, descritiva ou explanatória, mesmo que a fronteira 

entre as estratégias  como experimento, pesquisa de campo, análise de arquivo, histórico e estudos 

de casos, não seja clara e bem definida. As condições consistem em:  

 

a) Tipo de questão de pesquisa proposto; 

 

b) Extensão de controle que o pesquisador tem sobre eventos comportamentais efetivos; 

 

c) Grau de enfoque em acontecimentos históricos em oposição a acontecimentos contemporâneos. 

 

A definição da técnica de que é um estudo de caso á apresentada como sendo uma investigação 

empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, 

especificamente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. 

 



 72 

A investigação de estudo de caso enfrenta uma situação tecnicamente única em que haverá muito 

mais variáveis de interesse do que pontos de dados, e, como resultado baseia-se em várias fontes de 

evidências, com os dados precisando convergir em um formato de triângulo, que se beneficia do 

desenvolvimento prévio de proposições teóricas para conduzir a coleta e a análise de dados. 

 

Para Laville e Dionne (1999, p. 155-156) alguns se indagam sobre utilidade de investigar campos 

que parecem tão estreitos, aos quais, inicialmente, se limitam às conclusões. A principal crítica feita 

ao estudo de caso é de resultar em conclusões dificilmente generalizáveis, ou seja,   que as 

conclusões valem apenas para o caso considerado, e nada se assegura, a priori, que possam se 

aplicar em outros casos. Mas também, se um pesquisador se dedica a um dado caso, é muitas vezes 

porque ele tem razões para considerá-lo como típico de um conjunto mais amplo do qual se torna 

representante, que ele pensa que esse caso pode, por exemplo, ajudar a melhor compreender uma 

situação ou um fenômeno complexo, até mesmo um meio ou uma época. 

 

Laville e Dionne (1999, p. 156) apontam como vantagem mais importante da estratégia de estudo 

de caso, a possibilidade de aprofundamento que esta oferece, pois os recursos se vêem concentrados 

no caso em análise, não estando o estudo submetido às restrições ligadas à comparação do caso com 

outros casos. Ressaltam ainda que ao longo da pesquisa, o pesquisador pode, mostrar-se mais 

criativo, mais imaginativo; tem mais tempo de adaptar seus instrumentos, modificar sua abordagem 

para explorar elementos imprevistos, precisar alguns detalhes e construir uma compreensão do caso 

que leve em conta tudo isso, pois ele não está atrelado a um protocolo de pesquisa que deveria 

permanecer mais imutável possível. Permitindo assim que o pesquisador extravase do particular 

para o geral. 

 

Além da revisão teórica o estudo da utilização das estratégias interativas para apoiar a pesquisa 

acadêmica na pós-graduação no curso de mestrado em ensino, filosofia e história das ciências 

envolveu a utilização de uma metodologia composta pela combinação de diferentes métodos de 

pesquisa. A seguir serão descritos cada um dos métodos de pesquisa utilizados e a sua importância 

para o projeto de pesquisa: 
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·  Levantamento bibliográfico, visita ao programa de mestrado em ensino, filosofia e história das 

ciências, aplicação de questionários com professores e alunos que estejam adotando estratégias 

interativas para apoiar a pesquisa acadêmica na pós-graduação. 

 

·  Pesquisa documental (sítio do programa). 

 

Quanto aos meios a pesquisa é de natureza telematizada, ou seja, com acesso a uma rede de 

comunicação e informática, como a Internet (Laville Doionne, p. 119), na qual será feito estudo de 

caso, acessos a banco dados específicos, acessos a periódicos eletrônicos e buscas em bibliotecas 

virtuais, e por fim teórico-empírica, compreendendo uma revisão bibliográfica e uma pesquisa de 

campo. 

 

É telematizada pois buscará informações em meios que combinam o uso de computadores e de 

telecomunicações, ou seja, buscará informação sobre a utilização das estratégias interativas para 

apoiar a pesquisa acadêmica na pós-graduação em sítios e portais especializados no assunto 

proposto. 

 

Por fim, é também bibliográfica, porque para a fundamentação teórico-metodológica do trabalho 

será realizada investigação sobre os seguintes assuntos: ensino, pesquisa acadêmica, Internet, 

interatividade, comunicação, através de estudos de artigos, revistas especializadas, livros, enfim, de 

materiais que tratem do assunto, em bibliotecas, instituições e sítios que possam ser pesquisados.  

 

Quanto à pesquisa de campo, foram aplicados questionários com professores e alunos, responsáveis 

por utilizar estratégias interativas como apoio à pesquisa acadêmica na pós-graduação. Estes 

questionários foram compostos por questões fechadas e abertas, que segundo Demo (2000, p. 125-

127)  as questões fechadas buscam informações previamente formalizada, encaixando as respostas 

em formatos já definidos e nas questões abertas as respostas podem ser gravadas ou serão anotadas 

em detalhes, deixando o correspondente falar à vontade,  e conclui que a adoção dessa mescla de 

tipos de questão serve de teste mútou e complementação.  Ampliando a explicação de Demo, 

Laville e Dionne (1999, p.184-186) dizem que este tipo de questionário permite escolhas  de 

respostas que ajudam inicialmente a esclarecer o sentido das perguntas que poderiam mostrar-se 

ambíguas, garantindo ao pesquisador que as respostas esperadas, que corresponderão aos 
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indicadores que ele estabeleceu. Ao mesmo tempo, uma escolha de respostas preestabelecidas evita 

que o pesquisador deva interpretar as respostas dos interrogados: estes colocam a si mesmos nas 

categorias, apontando sua escolha. E permite também ao interrogado exprimir seu pensamento 

pessoal, traduzi-lo com suas próprias palavras, conforme seu próprio sistema de referências. 

 

A partir da análise do questionário foram selecionados um professor/pesquisador e um aluno que 

obtiveram o maior índice percentual de utilização das estratégias interativas para serem 

entrevistados com intuito de desenvolver uma observação direta dos procedimentos por eles 

utilizados para realizarem suas pesquisas nas Web. 

 

A pesquisa conta também , com uma pesquisa documental, a fim de realizar o levantamento do 

processo de concepção e estruturação do programa de mestrado em ensino, filosofia e história das 

ciências. 

 

1. Local 

 

A universidade escolhida para participar deste estudo, foi selecionada por estar em Salvador e 

também por desenvolver trabalhos de pesquisas acadêmicas utilizando estratégias interativas. O 

programa escolhido já está na quarta turma de pós-graduação ao nível de mestrado, e, portanto, já 

possui uma experiência comprovada no que se refere ao desenvolvimento, apresentação e conclusão 

de suas pesquisas acadêmicas. 

 

A universidade que participa deste estudo é Universidade Federal da Bahia (UFBa). O curso a ser 

estudado faz parte de um programa interinstitucional, isto é, promovido conjuntamente pela 

Universidade Federal da Bahia (UFBa) e a Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS),  na 

forma de convênio  estabelecido entre as duas instituições. 

 

·  Pela Universidade Federal da Bahia participam do programa:  

a) Instituto de Física 

b) Instituto de Biologia 

c) Faculdade de Filosofia 

d) Instituto de Química 
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·  Pela Universidade Estadual de Feira de Santana participam do programa:  

a) Departamento de Física 

b) Departamento de Ciências Exatas 

c) Departamento de Ciências Humanas e Filosofia 

 

Trata-se de um Programa de Pós-Graduação ao nível de Mestrado em Ensino, Filosofia e História 

das Ciências (EFHC), iniciado em 1999, que tem como objeto de estudo a ciência, sua análise 

crítica, sua produção, sua difusão e seu ensino. Parte essencial das atividades didáticas e sede do 

curso está localizada no Instituto de Física da UFBa.  Sendo assim, este programa atende ao 

requisito para o desenvolvimento da pesquisa. 

 

2. Fontes 

 

São utilizadas nesta pesquisa fontes pessoais (professores/pesquisadores e alunos) e documentais 

(documentos de registro do programa e do sítio do programa). 

 

3. População 

 

O programa de mestrado em ensino, filosofia e história das ciências da UFBa-UEFS possui no 

quadro de docentes 23 (vinte e três) professores/pesquisadores e  57 (cinqüenta e sete) alunos 

regulares matriculados no curso. Como demonstra a tabela de alunos a seguir, desenvolvida por este 

autor: 
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Tabela 2 

Número de Alunos que Ingressaram no Programa por Ano 

 

Ano Número de Alunos 

2000 10 

2001 15 

2002 15 

2003 17 

Total 57 

 

4. Tamanho da Amostra 

 

Amostra da pesquisa será formada por todos os professores/pesquisadores do programa, com a 

finalidade de conhecer mais detalhadamente  de que forma eles utilizam as estratégias interativas 

em suas pesquisas, e como eles orientam seus alunos a utilizarem as estratégias interativas no 

desenvolvimento de suas pesquisas para o programa de mestrado.  E por todos os alunos regulares 

que ingressaram até o ano de 2002 no mestrado que estão desenvolvendo ou que efetivamente já 

desenvolveram suas pesquisas. 

 

Inicialmente foi enviado a todos os professores/pesquisadores e a alunos que ingressaram até 2002 

um questionário via e-mail. Sendo realizada posteriormente uma  segunda solicitação de retorno dos 

questionários. Foram obtidos 35 (trinta e cinco) questionários dos alunos que corresponde a 87,5% 

(oitenta e sete vírgula cinco por cento) do universo da população de alunos do programa e 20 (vinte) 

questionários dos professores/pesquisadores que corresponde a 80% (oitenta por cento) do universo 

da população dos professores/pesquisadores. Estas amostras são estatisticamente relevantes para a 

execução da pesquisa. 

 

O tamanho da amostra em estudos de casos é quase sempre arbitrário, pois não visam 

generalizações estatísticas, mas analíticas das conclusões. E buscam agregar elementos para a 

consecução dos objetivos da pesquisa. 
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5. Instrumentos de Coletas 

 

�  Foram utilizados questionários digitais com professores/pesquisadores e alunos; 

�  Roteiro de entrevista; 

 

6. Procedimentos de Coleta 

 

A pesquisa foi realizada a partir da definição da universidade e do curso a ser pesquisado, seguindo 

os passos: 

 

a) Questionário digital: foram aplicados questionários via e-mail com os professores e alunos 

do curso de pós-graduação responsáveis pela orientação e desenvolvimento das pesquisas 

acadêmicas utilizando as estratégias interativas. 

 

b) Foram feitas visitas e levantamento de documentações do programa de mestrado em ensino, 

filosofia e história das ciências e no sítio do programa na Web. 

 

c) A partir da análise do questionário, foram selecionados um professor/pesquisador e um 

aluno que obtiveram o maior índice percentual de utilização das estratégias interativas para 

serem entrevistados com intuito de desenvolver uma observação direta dos procedimentos 

por eles utilizados para realizarem suas pesquisas na Web. 
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Capítulo 5 
 

5.0 Estudo de Caso 
 
Neste capítulo inicialmente apresentaremos o histórico e implantação do programa de mestrado em 

ensino, filosofia e história das ciências, suas propostas e objetivos e suas linhas de pesquisa, com o 

intuito de contextualizarmos o nosso local de pesquisa e por último serão apresentados e analisados 

os resultados da pesquisa de campo. 

 
5.1 Histórico 
 
A universidade que participa deste estudo é Universidade Federal da Bahia (UFBa). O curso a ser 

estudado faz parte de um programa interinstitucional, isto é, promovido conjuntamente pela 

Universidade Federal da Bahia (UFBa) e a Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS),  na 

forma de convênio  estabelecido entre as duas instituições. 

 

·  Pela Universidade Federal da Bahia participam do programa: 

e) Instituto de Física 

f) Instituto de Biologia 

g) Faculdade de Filosofia 

h) Instituto de Química 

 

·  Pela Universidade Estadual de Feira de Santana participam do programa: 

d) Departamento de Física 

e) Departamento de Ciências Exatas 

f) Departamento de Ciências Humanas e Filosofia 

 

A partir da década de 1990, a UFBa e a UEFS, no quadro de suas políticas de capacitação do 

pessoal docente, com o apoio da CAPES, através do programa de bolsas CAPES-PICD, 

propiciaram a formação de vários doutores cujas formações e temas de pesquisa permitiram a 

aproximação e a interlocução que desencadearam a presente proposta de programa de pós-

graduação e de pesquisa na área de Ensino, Filosofia e História das Ciências. A interlocução entre 
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estes pesquisadores, que já vinha se desenvolvendo em eventos científicos e cursos, foi catalisada, a 

partir de 1995, por uma série de atividades de iniciativa destes pesquisadores, das quais destacamos 

as três seguintes: 

a) Em 1995, aconteceu um programa de seminários e cursos em História e Epistemologia da 

Ciência, tendo sido realizados curso e seminários no Instituto de Física, seminários nos 

Departamentos de Sociologia e Filosofia da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, no futuro 

Instituto de Saúde Coletiva, no Instituto de Química e na UEFS;  

b) Em 1996, a realização, na UFBa, de um Colóquio intitulado "A crítica contemporânea da 

ciência", patrocinado pela UFBa e UEFS, tendo as atas deste colóquio sido publicadas, com o 

patrocínio da UEFS, no volume Perspectivas em Epistemologia e História das Ciências, editado 

UEFS em 1997.   

c) Ainda em 1997, na UEFS e com o patrocínio desta instituição, foi realizada o Colóquio "A crítica 

contemporânea da ciência – Implicações para o ensino". Os trabalhos apresentados neste colóquio 

foram publicados na revista Ideação, vol. 3, 1999, do Departamento de Ciências Humanas e 

Filosofia daquela universidade.   

d) Registre-se, também, que, desde 1997, o Instituto de Física inscreveu, no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq, o Grupo Ensino, História e Epistemologia da Física. E o Instituto de Biologia 

inscreveu, na última edição do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq o Grupo de Pesquisa em 

História, Filosofia e Ensino de Ciências Biológicas. 

 

Assinalamos que pesquisadores do Programa se envolveram também fortemente, a partir de 1995, 

nas seguintes atividades de ensino promovidas pela UFBa e pela UEFS. 

1) Duas turmas de pós-graduação lato sensu, desenvolvidas no Instituto de Física da UFBa, entre 

1996 e 1998. 

2) Curso de Pós-Graduação lato sensu em Metodologia de Ensino, promovido pelo CEFET – Bahia, 

na sua unidade de Barreiras. 

 3) Curso de lato sensu em ‘Ensino de Geociências’, na UEFS, em parceria com a UFBa e a 

Unicamp.  
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4) Turmas de Atualização em Ensino de Física, nos marcos do projeto desenvolvido pela Fundação 

Vitae e Instituto Tecnológico da Aeronáutica, a partir de 1994. 

5) Turma de Atualização em Física, 1997, patrocinada pelo CADCT. Ciclo de Atividades para 

Professores de Segundo Grau, nos marcos do XIII Encontro de Físicos do Norte e Nordeste, 1995. 

O primeiro Colegiado do Mestrado, conforme decisão tomada durante a instalação oficial do curso 

ocorreu em 31 de março de 2000. 

 

 

5.2 Proposta e Objetivos 

 

Trata-se de um Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências (EFHC), 

iniciado em 1999 com um Curso de Mestrado, que tem como objeto de estudo a ciência, sua análise 

crítica, sua produção, sua difusão e seu ensino. Tal leque de temas e problemas demanda, por sua 

própria natureza, abordagens oriundas de diversas disciplinas e saberes, constituindo-se em espaço 

de interlocução interdisciplinar ou multidisciplinar. Para estas investigações demanda-se, além do 

necessário conhecimento dos conteúdos das disciplinas científicas a serem examinadas, abordagens 

oriundas da História, em especial a História das Ciências, da Filosofia, em especial a Filosofia da 

Ciência e a Epistemologia, bem como de outros campos acadêmicos; e, no caso do Ensino de 

Ciências, também da Educação, em especial da Filosofia da Educação, das Teorias da 

Aprendizagem, da Didática e da História da Educação.  

 

O Mestrado vem recrutando seus estudantes prioritariamente entre licenciados e professores 

universitários envolvidos com o ensino das diversas disciplinas científicas e também entre 

graduados oriundos das Humanidades vocacionados para a análise crítica da ciência. Como 

decorrência do próprio objeto de estudo do Programa, são fortemente recomendadas pesquisas e 

dissertações em aspectos históricos e epistemológicos da ciência que tenham implicações no ensino 

das ciências bem como pesquisas e dissertações em ensino de ciências que usem aportes oriundos 

da história e da epistemologia.  

 

As linhas de pesquisa propostas já são desenvolvidas pelos pesquisadores que compõem o quadro 

de Professores Permanentes do Programa, tratando-se de se criar um espaço institucional para que 
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tais pesquisadores possam também atuar na formação de profissionais em termos de uma pós-

graduação stricto sensu. Para exemplificar, note-se que a capacitação dos que atuam no Ensino de 

Ciências e mesmo na atividade científica, no Estado da Bahia, é, ao mesmo tempo, um tema de 

investigação do programa e um desafio de intervenção prática através do ensino de pós-graduação. 

A articulação entre pós-graduação e graduação ocorre com naturalidade à medida que os 

pesquisadores do programa proposto atuam em Cursos de Graduação como as Licenciaturas em 

Matemática, Física, Biologia, e Filosofia e Comunicação, ministrando disciplinas e orientando 

alunos de Iniciação Científica. As articulações entre pesquisa e ensino, e entre graduação e pós-

graduação, são, portanto, reforçadas com o programa, adquirindo um caráter mais sistêmico.  

5.3 Linhas de Pesquisas 

O programa de mestrado em ensino, filosofia e história das ciências por ser interdisciplinar é 

composto pelas seguintes linhas de pesquisas que serão apresentadas a seguir, mostrando em cada 

uma, sua especificidade em relação à proposta do curso. 

1. Ensino de Ciências 

 

A história e filosofia das ciências e a educação científica têm aproximado-se cada vez mais nos 

últimos 15 anos, após um longo tempo de desenvolvimento mutuamente exclusivo. Várias análises 

das causas da chamada 'crise da alfabetização científica' (science literacy crisis) na educação 

ocidental apontaram para a inserção da história e da filosofia das ciências no ensino de ciências 

como um dos fatores que poderiam contribuir para sua superação. Assim, o ensino de ciências 

poderia tornar-se mais próximo dos interesses e da realidade dos estudantes e as ciências poderiam 

ser apresentadas não como receituários de termos técnicos, conceitos, fórmulas, verdades e 

definições, mas como uma atividade humana excitante, vibrante, assim como de fato ela se afigura 

para os que estão nela envolvidos. Muitos autores têm manifestado a crença de que a educação 

científica pode ser substancialmente aprimorada, em todos os níveis do ensino, se as dimensões 

históricas e filosóficas da ciência forem incorporadas às iniciativas instrucionais. Tornou-se 

praticamente um consenso no campo da educação científica que a aprendizagem da ciência precisa 

ser acompanhada pela aprendizagem sobre a ciência. Em diversos países, como, por exemplo, os 

Estados Unidos, o Reino Unido, o Canadá, a Dinamarca, a Itália e a Holanda, a incorporação de 

dimensões históricas e filosóficas na educação científica tem sido defendida tanto em documentos 

governamentais como não-governamentais. De outra parte, estudos históricos e filosóficos podem 
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ter um papel importante em pesquisas sobre o ensino e a aprendizagem, como mostram as 

investigações sobre o modelo da mudança conceitual e a aprendizagem significativa. Nessa linha de 

pesquisa, encontram-se projetos que têm como objeto às relações entre história, filosofia e ensino 

das ciências, sendo desenvolvidas propostas para o ensino fundamental, médio e superior, bem 

como para a divulgação científica e formação continuada de professores. 

 

A linha "Ensino de Ciências" apresenta cinco campos temáticos: (i) Investigações teórico-

conceituais sobre as relações entre história, filosofia e ensino das ciências. (ii) Produção de 

materiais educacionais informados pela pesquisa contemporânea sobre estas relações (livros, 

roteiros de experiências, montagens experimentais, mapas conceituais, exposições etc.). (iii) 

Aplicação de novas metodologias e técnicas de ensino contemplando as dimensões históricas e 

filosóficas das ciências. (iv) Propostas de formas de avaliação não-convencionais (mapas 

conceituais, entrevistas etc.). (v) Investigações empíricas sobre concepções de natureza e ciência de 

alunos e professores. 

2. História das Ciências 

 

Desenvolvem-se estudos históricos acerca de conceitos, teorias, instituições e atividades científicas. 

Embora as abordagens possam variar conforme o pesquisador e o objeto de estudo, indo Das 

mesmas mais em termos de história social, até às essencialmente em termos de história das idéias, 

os trabalhos já realizados e os em curso têm a característica comum de não subestimar ou diluir a 

dimensão cognitiva presente nas teorias científicas; elemento comum que tem facilitado a 

interlocução entre os diversos pesquisadores que trabalham nesta linha de pesquisa, bem como com 

os pesquisadores que atuam nas linhas de filosofia das ciências e ensino das ciências. Para a história 

das ciências no Brasil, com ênfase no caso da Bahia, tem-se adotado uma redefinição da concepção 

de ciência e da metodologia de pesquisa históricas, que torna possível, e viável, a realização de 

pesquisas históricas que tomem como premissa a existência, desde o tempo da Colônia, de uma 

atividade científica no Brasil. Para efetivação desta linha de pesquisa são considerados: os 

profissionais envolvidos na prática científica, sua atuação e suas formas de organização e a 

produção e divulgação nas várias áreas científicas. Na escolha de temas e períodos são consideradas 

- e valorizadas - as possíveis implicações desses estudos para o processo de divulgação, ensino e 

aprendizagem das ciências e, de modo mais geral, para o desenvolvimento da cultura científica no 

Brasil e para a inscrição da ciência na cultura brasileira. Por esta razão, tem se privilegiado o estudo 
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da ciência moderna, compreendendo por esta expressão o conjunto de teorias científicas elaboradas 

a partir do Século XVII sob a influência das concepções e métodos elaborados por Galileu e 

Newton. A premissa da valorização dessas implicações é que: 

a) uma melhor compreensão do significado e das implicações dos conceitos da ciência moderna 

poderá ser adquirida tendo-se em conta o processo histórico de criação, desenvolvimento e 

formalização destes conceitos e teorias; 

b) a história da ciência tem uma contribuição relevante para investigações que busquem a 

viabilização de um ensino sobre as ciências, e não só um ensino de ciências; 

c) inscrever a ciência na história do Brasil e da Bahia pode contribuir para aproximar a atividade 

científica da realidade vivenciada pelos estudantes.   

 

Tem sido estudado, em especial, a revolução copernicana, a física galileana, a teoria 

eletromagnética, a criação da física quântica e a controvérsia sobre sua interpretação e seus 

fundamentos, a incidência dessa controvérsia na física brasileira, o caso da constituição da 

informática e da teoria da informação, e o darwinismo. São estudados, também, a diversidade das 

formas de apoio à pesquisa desenvolvidas pela sociedade e pelo estado ao longo da história, e a 

evolução das relações científicas, ao longo do Século XX entre Norte e Sul. Temas de história das 

ciências no Brasil que estão sendo estudados incluem obras e atividades: 

a) Engenheiro e escritor Euclides da Cunha;  

b) Engenheiro Teodoro Sampaio;  

c) Médico Pirajá da Silva;  

d) Atividades matemáticas na Bahia no Século XX;  

e) Ensino de ciências no Brasil entre os anos 1960-1970;  

f) Atividades do Imperial Instituto Agronômico. 
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3. Filosofia das Ciências  

 

Desenvolvem-se estudos sobre diferentes aspectos relacionados com a estrutura de teorias 

científicas, desde estudos gerais sobre racionalidade científica até análises concentradas em áreas 

específicas. 

 

Do ponto de vista mais geral, relacionado com a interface desta área com a Filosofia, examinam-se 

aspectos metodológicos da pesquisa científica, como a questão da explicação, da confirmação e da 

mudança científica, e aspectos ontológicos da visão de mundo científica, como causalidade, 

determinismo e reducionismo. Estimula-se a reflexão original e também o diálogo com a tradição 

filosófica, especialmente a que brota do empirismo inglês, passando pela crítica kantiana, pelo 

pragmatismo, desembocando no positivismo lógico e filosofia analítica do século XX. Nesta 

tradição, analisam-se autores como Duhem, Carnap, Popper, Quine, Feyerabend, van Fraassen, etc., 

contrastando-se perspectivas internalistas e externalistas da ciência. 

 

Trabalha-se também a crítica filosófica contemporânea da ciência e da racionalidade. Esta 

abordagem interpreta o discurso científico do ponto de vista de seus determinantes históricos e 

cognitivos. Uma preocupação que atravessa tal linha de pesquisa é que o ensino e o aprendizado de 

conceitos e procedimentos científicos não se dá por verificação empírica, mas por formação de 

esquemas conceituais, jogos semânticos, estruturas cognitivas e operativas, e relações de poder. 

Autores como Wittgenstein, Putnam e Rorty norteiam este tópico de pesquisa. 

 

A área de Filosofia das Ciências possui também uma interface grande com a pesquisa em História 

das Ciências. Desenvolve-se, por um lado, pesquisa epistemológica sobre a obra de importantes 

cientistas do passado, como Galileu e Darwin. Por outro lado, investiga-se a relação da Filosofia das 

Ciências com a História das Ciências, inspirando-se em teóricos como Koyré, Bachelard e Holton, 

ou seguindo a tradição das pesquisas sobre mudança científica, que teve seu apogeu na década de 

70, com base nos trabalhos de Kuhn, Lakatos e Laudan, entre outros. Um dos projetos de pesquisa 

vinculados a esta linha é a investigação detalhada, com o auxílio da computação, de histórias 

contrafactuais (ou seja, histórias possíveis que não se realizaram) de áreas específicas da ciência 

moderna. 
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Nos estudos desenvolvidos sobre a estrutura de teorias científicas de áreas específicas (Física, 

Biologia, Informática, Geociências, etc.), dá-se especial atenção aos conceitos utilizados (espaço-

tempo, complementaridade, vida, gene, etc.), o que é relevante também para o Ensino das Ciências. 

Na Física, a ênfase tem sido especialmente a Mecânica Quântica. Tem-se trabalhado com a 

complementaridade (tentando tornar mais preciso este conceito um tanto vago), inclusive com seus 

desdobramentos em áreas fora da Física, com o problema da medição (ou do colapso da função de 

onda), com o estatuto das teorias de variáveis ocultas (especialmente a teoria de de Broglie-Bohm) e 

da não-localidade (exibida pelo teorema de Bell), e com a teoria quântica de campo. Na 

Informática, especial atenção tem sido prestada à relação analógico-digital, e a uma análise do 

conceito de informação.    

 

Na Biologia, o foco tem sido a questão dos níveis de explicação (simplisticamente referida como o 

debate reducionismo/holismo), a emergência de propriedades em sistemas biológicos (a partir do 

estudo dos processos causais em tais sistemas), e investigações sobre os conceitos de vida (sua 

definição, a hipótese gaia, o estatuto dos vírus e prions, etc.) e de gene e traço genético (a partir da 

biossemiótica). 

 

Para finalizar, ressaltamos o interesse da linha no exame dos conceitos e métodos de outros campos 

da ciência, desde a Matemática e as Geociências até a Lingüística e a Psicologia. 

 

Por se tratar de um programa interinstitucional, isto é, promovido conjuntamente pela UFBa e a 

UEFS – na forma de convênio a ser estabelecido entre as duas instituições – ele não só permite 

potencializar a capacidade acadêmica e de pesquisa de cada uma destas instituições, tendo em vista 

que os professores e pesquisadores que compõem o corpo docente do programa estão distribuídos 

nas duas universidades, mas também, e principalmente, permite responder à demanda regional de 

formação pós-graduada de professores de ciências, demanda esta que tem crescido pela ação das 

próprias universidades do Estado da Bahia, em especial pela UEFS, que se constituiu, de fato, no 

principal pólo estadual interiorizado, com ramificações regionais, de formação de professores. 
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5.4 Apresentação e Análise dos Resultados 

A pesquisa de campo foi dividida em três partes: Um levantamento de documentos acerca do 

programa no sítio do programa da Web e na própria coordenação do programa. Depois foi feita uma 

etapa de aplicação de um questionário semi-estruturado, tal ferramenta de coleta de dados foi 

aplicada a 25 (vinte e cinco) professores/pesquisadores do programa, com a finalidade de conhecer 

de que forma eles utilizam as estratégias interativas em suas pesquisas, e como eles orientam seus 

alunos a utilizarem as estratégias interativas no desenvolvimento de suas pesquisas para o programa 

de mestrado.  Tendo como retorno 20 (vinte) questionários do professores. Também foi enviado 

para 40 (quarenta) e respondido por 35 (trinta e cinco) dos alunos do mestrado. E por último foi 

realizada uma entrevista com um professor/pesquisador e um aluno que obtiveram o maior índice 

percentual de utilização das estratégias interativas para apoiar suas pesquisa acadêmica. A seguir 

serão apresentadas as tabelas e gráficos obtidos a partir das repostas dos questionários e entrevistas 

cujo objetivo principal é identificar o uso e o grau de interatividade das estratégias interativas para 

apoiar a pesquisa acadêmica no caso do Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e 

História das Ciências.  

A primeira questão, aplicada aos Professores/Pesquisadores, visa identificar, quais as principais 

estratégias interativas utilizadas por eles no desenvolvimento de suas pesquisas. A seguir o 

resultado na Tabela 3.  

Tabela 3: Percentual de Professores que Utilizam as Estratégias Interativas. 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

Estratégias Interativas Percentual de 
Professor/Pesquisador 

Nº Absoluto 

Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 100% 20 
Acesso Bibliotecas virtuais 85% 17 
Portais Especializados 85% 17 
E-mail 75% 15 
CD Rom 70% 14 
Bancos Dissertações e Teses on-line 70% 14 
Listas de discussão 45% 9 
Metabuscadores 30% 6 
Bate-papos 25% 5 
 Fóruns 10% 2 
Portifólios 0% 0 
Sistema autoria individualizada ou 
colaborativa 0% 0 
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Todos os professores/pesquisadores foram unânimes em defender que as estratégias interativas 

baseadas nas TICs apóiam a pesquisa acadêmica e confirmar também que utilizam de forma 

sistematizada as estratégias interativas no desenvolvimento de suas pesquisas.  De acordo com a 

tabela acima identificamos que os professores utilizam basicamente estratégias interativas de 

pesquisa de informações: 100% acessam Periódicos e Revistas Especializadas, 85% Bibliotecas 

virtuais e Portais Especializados e 70% usam CD Rom e Bancos Dissertações e Teses on-line. 

Analisando estas informações concluímos que existe uma tendência entre os 

professores/pesquisadores em utilizar mais as estratégias interativas que privilegiam a pesquisa ou 

busca de informações específicas e que tenham correlação com o desenvolvimento de sua atividade 

de pesquisa acadêmica.  

A seguir nas Tabela 4, 5 e 6 estarão os dados referentes ao percentual de professores/pesquisadores 

que utilizam as  estratégias interativas por Área de Pesquisa. 

 
Tabela 4: Percentual de Professores que Utilizam as Estratégias Interativas por Área: Ensino de 
Ciências 
 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 

 
 
 
 

Estratégias Interativas 

Percentual 
Professor/Pesquisador 

Utiliza as ferramentas por 
Área 

Nº Absoluto 

Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 100% 20 
CD Rom 100% 20 
Portais Especializados 100% 20 
E-mail 75% 15 
Acesso Bibliotecas virtuais 75% 15 
Bancos Dissertações e Teses on-line 75% 15 
Listas de discussão 35% 8 
Bate-papos 25% 5 
Metabuscadores 25% 5 
 Fóruns 0% 0 
Portifólios 0% 0 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 0% 0 
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Tabela 5: Percentual de Professores que Utilizam as Estratégias Interativas por Área: Filosofia da 
Ciência 
 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 
Tabela 6: Percentual de Professores que Utilizam as Estratégias Interativas por Área: História das 
Ciências 
 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 

 

Estratégias Interativas 

Percentual 
Professor/Pesquisador 

Utiliza as ferramentas por 
Área 

Nº Absoluto  

Listas de discussão 100% 20 
Acesso Bibliotecas virtuais 100% 20 
Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 100% 20 
E-mail 50% 10 
CD Rom 50% 10 
Portais Especializados 50% 10 
Bancos Dissertações e Teses on-line 50% 10 
 Fóruns 0% 0 
Bate-papos 0% 0 
Metabuscadores 0% 0 
Portifólios 0% 0 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 0% 0 

Estratégias Interativas 

Percentual 
Professor/Pesquisador 

Utiliza as ferramentas por 
Área 

Nº Absoluto  

E-mail 100% 20 
Acesso Bibliotecas virtuais 100% 20 
Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 100% 20 
Metabuscadores 65% 13 
Portais Especializados 65% 13 
Bancos Dissertações e Teses on-line 65% 13 
 Fóruns 35% 7 
Listas de discussão 35% 7 
Bate-papos 35% 7 
CD Rom 35% 7 
Portifólios 0% 0 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 0% 0 
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De acordo com as tabelas 4,5 e 6 acima identificamos que os professores/pesquisadores utilizam 

basicamente estratégias interativas de pesquisa de informações também por área de pesquisa. 

Mantendo assim a tendência entre os professores/pesquisadores em utilizar mais as estratégias 

interativas que privilegiam a pesquisa ou busca de informações específicas e que tenham correlação 

com o desenvolvimento de sua atividade de pesquisa acadêmica por linha de pesquisa do programa 

de pós-graduação. Destacamos que em todas áreas a ferramenta interativa mais utilizada foi a que 

dá acesso a periódicos e revistas especializadas (100%). Esta ferramenta permite o a acesso a textos 

completos de artigos de revistas internacionais e nacionais, e as bases de dados com resumos de 

documentos em todas as áreas do conhecimento. Constituindo-se assim como uma seleção de 

importantes fontes de informação acadêmica com acesso gratuito na Web. 

 

 A próxima questão busca identificar qual o percentual de professores/pesquisadores que orientam 

os seus alunos a utilizarem as estratégias interativas no desenvolvimento de suas pesquisas no 

programa de mestrado. 

 
 
Tabela 7: Percentual de Professores/Pesquisadores que Orientam os seus Alunos a Utilizarem as 
Estratégias Interativas 
 
 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 

Estratégias Interativas 

Percentual de 
Professor/Pesquisador 
orientam os Alunos a 
usarem as ferramentas 

Nº Absoluto 

Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 90% 18 
Acesso Bibliotecas virtuais 85% 17 
Portais Especializados 75% 15 
Bancos Dissertações e Teses on-line 75% 15 
CD Rom 60% 12 
E-mail 55% 11 
Listas de discussão 45% 9 
Metabuscadores 30% 6 
 Fóruns 10% 2 
Bate-papos 10% 2 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 10% 2 
Portifólios 0% 0 
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Nos dados apresentados na tabela 7, analisamos que os professores/pesquisadores orientam 

basicamente os alunos a usarem as estratégias de pesquisa e busca de informação como: Portais 

Especializados, Periódicos e Revistas Especializadas, acesso a Bibliotecas virtuais e Banco de 

Dissertação e Tese on-line. 

De acordo com as tabelas e análises anteriores, concluímos que as estratégias interativas com 

relação ao seu grau de interatividade podem ser classificadas como sendo de menor grau 

interatividade de acordo com os gráficos 1 e 2  (vide p. 35-37). Uma vez que estas ferramentas 

utilizadas, permitem a troca de mensagem de forma assíncrona, fazem buscas usando bases de 

dados de diretórios e dos motores de buscas existentes e realizam pesquisa de artigos 

especializados, dissertações e teses em formatos digitais. 

 

Tabela 8: Nível de Satisfação na utilização das Estratégias Interativas no desenvolvimento das 

pesquisas - Professores/Pesquisadores. 

 

Nível de Satisfação Percentual Nº Absoluto 
Razoavelmente Satisfeito 55% 11 
Totalmente Satisfeito 25% 5 
Bastante Satisfeito 10% 2 
Insatisfeito 10% 2 
Não Utilizo 10% 2 
Pouco Satisfeito 0% 0 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 

Os dados da tabela 8 apresentam o nível da satisfação que o professor/pesquisador tem ao utilizar as 

estratégias interativas para apoiar a pesquisa acadêmica. Verificamos que 55% dos 

professores/pesquisadores relataram que estão razoavelmente satisfeitos com o nível de utilização 

das estratégias interativas. Apontando para os seguintes aspectos negativos no uso das estratégias: 

falta de preparação para o uso destas ferramentas, falta de laboratórios de informática na 

universidade, não disponibilidade de versões eletrônicas de periódicos importantes e a  dificuldade 

de infra-estrutura na aquisição, manutenção e atualização dos equipamentos e na prestação de 

serviços de apoio e assistência técnica na universidade. No grupo que relatou está totalmente 

satisfeito (25%), podemos relacionar os aspectos positivos apontados por este grupo de 

professores/pesquisadores: economia de tempo, melhoraria na qualidade da pesquisa, permite um 

maior acesso aos estudos produzidos pela comunidade científica, uma maior socialização dos 
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estudos, permite acesso a fontes bibliográficas eletrônicas e possibilita uma maior integração das 

comunidades científicas. 

 

 

A primeira questão, aplicada aos Alunos, visa identificar, qual o percentual de alunos que utilizam 

as principais estratégias interativas nas suas pesquisas.  

Tabela 9: Percentual de Alunos que Utilizam as Estratégias Interativas 

Estratégias Interativas Percentual de Aluno Nº Absoluto 
Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 88,57% 31 
Portais Especializados 88,57% 31 
Bancos Dissertações e Teses on-line 77,14% 27 
E-mail 65,71% 23 
Acesso Bibliotecas virtuais 65,71% 23 
CD Rom 42,85% 15 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 34,28% 2 
Metabuscadores 11,42% 4 
 Fóruns 0% 0 
Listas de discussão 0% 0 
Bate-papos 0% 0 
Portifólios 0% 0 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 

Analisando os dados dos alunos acerca da utilização das estratégicas interativas, observamos que as 

estratégias mais utilizadas são : os Portais Especializados; Periódicos e Revistas Especializadas com 

88,57% e 77,14% acessam os Bancos de Dissertações e Teses on-line para apoiar a pesquisa no 

levantamento de fontes e locais onde encontrar a informações relevantes para a pesquisa.  

 

A seguir nas Tabela 10, 11 e 12 estão os dados referentes ao percentual de alunos que utilizam as  

estratégias interativas por Área de Pesquisa. 
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Tabela 10: Percentual de Alunos que Utilizam as Estratégias Interativas por Área: Ensino de 
Ciências 
 

Estratégias Interativas Percentual Aluno que  Utiliza 
as ferramentas por Área 

N.º Absoluto 

E-mail 100% 35 
Portais Especializados 100% 35 
Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 74,28% 26 
Bancos Dissertações e Teses on-line 74,28% 26 
Acesso Bibliotecas virtuais 48,57% 17 
CD Rom 48,57% 17 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 25,71% 9 
 Fóruns 0% 0 
Listas de discussão 0% 0 
Bate-papos 0% 0 
Metabuscadores 0% 0 
Portifólios 0% 0 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 
 
 
Tabela 11: Percentual de Alunos que Utilizam as Estratégias Interativas por Área: Filosofia da 
Ciência 
 

Estratégias Interativas Percentual Aluno que  Utiliza 
as ferramentas por Área 

Nº Absoluto 

Acesso Bibliotecas virtuais 100% 35 
Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 100% 35 
Portais Especializados 100% 35 
Bancos Dissertações e Teses on-line 100% 35 
E-mail 48,57% 17 
Metabuscadores 48,57% 17 
CD Rom 48,57% 17 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 48,57% 17 
 Fóruns 0% 0 
Listas de discussão 0% 0 
Bate-papos 0% 0 
Portifólios 0% 0 
 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 
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Tabela 12: Percentual de Alunos que Utilizam as Estratégias Interativas por Área: História das 
Ciências 
 

Estratégias Interativas Percentual Aluno que  Utiliza 
as ferramentas por Área 

Nº Absoluto 

Acesso Periódicos e Revistas Especializadas 100% 35 
Bancos Dissertações e Teses on-line 100% 35 
Acesso Bibliotecas virtuais 66,67% 23 
Portais Especializados 66,67% 23 
E-mail 34,28% 12 
Metabuscadores 34,28% 12 
CD Rom 34,28% 12 
Sistema autoria individualizada ou colaborativa 34,28% 12 
 Fóruns 0% 0 
Listas de discussão 0% 0 
Bate-papos 0% 0 
Portifólios 0% 0 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

De acordo com as tabelas 10, 11 e 12 acima identificamos que os alunos utilizam basicamente 

estratégias interativas de pesquisa de informações também por área de pesquisa. Mantendo assim a 

tendência em relação aos professores/pesquisadores em utilizar mais as estratégias interativas que 

privilegiam a pesquisa ou busca de informações específicas e que tenham correlação com o 

desenvolvimento de sua atividade de pesquisa acadêmica por linha de pesquisa do programa de pós-

graduação. 

 

Como são ferramentas que permitem a troca de mensagem de forma assíncrona, fazem buscas 

usando bases de dados de diretórios e dos motores de buscas existentes e realizam pesquisa de 

artigos especializados, dissertações e teses em formatos digitais, concluímos que estas estratégias 

interativas com relação ao seu grau de interatividade podem ser classificadas como sendo de menor 

grau interatividade de acordo com os gráficos 1 e 2  (vide p. 35-37). 

 

A próxima questão busca identificar os níveis de satisfação na utilização das estratégias interativas 

pelos alunos no desenvolvimento de suas pesquisas no programa de mestrado. 
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Tabela 13: Nível de Satisfação na utilização das Estratégias Interativas no desenvolvimento das 

pesquisas - Alunos. 

Nível de Satisfação Alunos Nº Absoluto 
Razoavelmente Satisfeito 65,71% 23 
Bastante Satisfeito 22,85% 8 
Totalmente Satisfeito 11,42% 4 
Pouco Satisfeito 0% 0 
Insatisfeito 0% 0 
Não Utilizo 0% 0 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo autor. 

 

Na tabela 13 apresentamos o nível da satisfação que os alunos têm ao utilizar as estratégias 

interativas para apoiar a pesquisa acadêmica. Verificamos que 65,71% dos alunos relataram que 

está razoavelmente satisfeito com o nível de utilização das estratégias interativas. Destacando os 

seguintes aspectos negativos no uso das estratégias: democratização ao acesso a Internet é limitada, 

falta de preparação para o uso destas ferramentas, não disponibilidade de versões eletrônicas de 

periódicos importantes, falta de confiabilidade nas informações disponíveis na Internet e a 

qualidade na conexão a Internet. O grupo relatou ainda está bastante satisfeitos em 22,85%, e 

podemos relacionar os aspectos positivos apontados por este grupo de alunos: economia de tempo, 

contato direto com os colaboradores, melhoraria na qualidade da pesquisa, permite um maior acesso 

aos estudos produzidos pela comunidade científica, permite acesso a fontes bibliográficas 

eletrônicas e possibilita uma maior integração das comunidades científicas. 

 

Com o objetivo de desenvolver uma análise qualitativa dos dados coletados, após a aplicação e 

análise dos questionários dos professores/pesquisadores e dos os alunos, selecionamos um 

representante de cada classe um com maior índice de utilização das estratégias interativas no 

desenvolvimento da sua pesquisa para aplicarmos um roteiro de entrevista. Esta entrevista tinha o 

intuito de coletar informações acerca do uso da estratégia interativa buscando identificar quais os 

procedimentos de pesquisa na Web adotados pelos entrevistados no levantamento de informações 

para as suas pesquisas.  

 

Na primeira etapa da pesquisa, nosso objetivo era identificar quais as principais ferramentas 

interativas eram utilizadas pelos professores/pesquisadores e alunos e o nível de satisfação quanto 
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ao seu uso, já na segunda etapa o objetivo era identificar quais os procedimentos que eram adotados 

por eles para utilizar essas ferramentas em suas pesquisas. Após a coleta dessas informações esta 

pesquisa buscou descrever de que forma as estratégias interativas (ferramentas e procedimentos) 

podem apoiar a pesquisa acadêmica. 

 

O professor/pesquisador que apresentou ter um perfil de utilizar, de forma mais efetiva as 

estratégias interativas para desenvolver suas atividades de pesquisa, optou por demonstrar como usa 

o portal de CAPES para pesquisar artigos especializados na base de dados ISI Web Science.   

 

Ao acessar o portal da CAPES, através do www.capes.gov.br, o professor/pesquisador clicou na 

opção “pesquisa por web science”. Ele justificou sua escolha dizendo que através desta opção é 

possível identificar referências bibliográficas  do Institute for Scientific Information (ISI), que 

contém informações sobre a produção científica produzida de partir de 1974. 

 

O Banco de Dados da Web of Science é formado por três Bases de Dados: 

 

SCIENCE CITATION INDEX EXPANDED 

Esta base indexa 5.300 periódicos científicos e é atualizada semanalmente. Cobre as seguintes 

áreas:  Agricultura, Agronomia, Anatomia, Astronomia, Biologia, Biotecnologia, Psicologia, 

Ciências dos Materiais, Ciências Médicas, Ecologia, Energia , Engenharia, Física, Genética, Meio-

ambiente, Psiquiatria, Quimica e Zoologia. 

 

SOCIAL SCIENCE CITATION INDEX 

Indexa 1.700 títulos de periódicos e é atualizada semanalmente. Cobre as seguintes áreas: 

Antropologia, Arqueologia, Ciência da Informação, Ciências Políticas, Ciências Sociais, 

Comunicação, Criminologia, Demografia, Direito, Economia, Educação, Enfermagem, Ergonomia, 

Estudos Ambientais, Geografia, Urbanismo, História, Linguística, Negócios, Relações 

Internacionais, Psicologia, Sociologia, Saúde Pública. 
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ARTS & HUMANITIES CITATION INDEX 

Cobre 1.100 títulos de periódicos é atualizada semanalmente. Cobre as seguintes áreas: 

Arqueologia, Arquitetura, Artes., Cinema, Dança, Estudos Asiáticos, Filosofia, Folclore, História, 

Língua, Linguística, Literatura, Música, Rádio, Religião, Teatro e Televisão. 

 

Web of Science oferece dois modos de busca: Pesquisa Rápida (Easy Search) e a Pesquisa 

Completa (Full Search) onde o usuário pode fazer pesquisas mais elaboradas com o uso de 

operadores booleanos, truncagens e outros requintes para uma busca mais precisa. 

 
O professor/pesquisador selecionou  a opção pesquisa completa. Nesta página são disponibilizadas 

duas opções : Busca Geral (General Search), para pesquisar sobre um assunto, autores, periódicos, 

endereços. E a Busca por Referência Citada,  para saber quem citou quem ou para saber quantas 

vezes determinado autor foi citado ou ainda quais as revistas mais citadas. 

 

O professor/pesquisador inicialmente optou por pesquisar por assunto e digitou nesta opção as 

palavras “história”, “física” e “brasil”, uma vez que, seu objetivo era localizar artigos que tratassem 

da história da física no Brasil na segunda metade do século XX. Com esta consulta ele obteve 71 

teses/dissertações como respostas. Devido ao grande número de opções encontradas e muitas fora 

do contexto de sua pesquisa, ele resolveu utilizar outra opção de busca que foi através de um autor. 

Nesta opção o resultado foi muito mais significativo, pois foram encontradas apenas 2 

teses/dissertações que tinham correlação com o objetivo de sua pesquisa. 

 

Nesta página, apareceram as opções de escolha por área de interesse e publicações nacionais. Ele 

preferiu selecionar publicações nacionais e o portal disponibilizou o acesso ao banco de dados de 

tese da CAPES.  Ao acessar esta página ele selecionou a opção consulta resumos e quando o 

aplicativo foi carregado foram apresentadas as seguintes opções de pesquisa por: autor, assunto e 

filtro. O professor/pesquisador inicialmente optou por consultar por assunto e digitou nesta opção as 

palavras “história”, “física” e “brasil”, uma vez que, seu objetivo era localizar artigos que tratassem 

da história da física no Brasil na segunda metade do século XX. Com esta consulta ele obteve 71 

teses/dissertações como respostas. Devido ao grande número de opções encontradas e muitas fora 

do contexto de sua pesquisa, ele resolveu utilizar outra opção de busca que foi através de um autor. 
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Nesta opção o resultado foi muito mais significativo, pois foram encontradas apenas 2 

teses/dissertações que tinham correlação com o objetivo de sua pesquisa. 

 

Podemos observar no procedimento descrito acima é que a ferramenta de busca disponibilizada pelo 

portal da CAPES, realiza pesquisa somente através de palavras e não através do contexto no qual a 

palavra está inserida, o que torna o acesso à informação menos eficiente. Uma outra limitação do 

portal encontra-se na disponibilização somente do banco de teses quando a escolha acontece através 

da opção publicações nacionais. Nesta seleção em todas as áreas estão apenas disponíveis para 

consulta o banco de teses, não aparecendo opções como revistas especializadas, artigos científicos, 

etc. Concluímos que o processo de consulta não é simples, ou seja, é necessário que o usuário esteja 

previamente capacitado para utilizar a ferramenta, como o próprio portal orienta, e também que este 

usuário tenha conhecimento dos assuntos, autores e áreas a serem consultados para sua pesquisa. 

 

O aluno que apresentou ter um perfil de utilizar, de forma mais efetiva as estratégias interativas para 

desenvolver suas atividades de pesquisa, optou por demonstrar como usa o Google para pesquisar 

artigos especializados. 

 

Ao acessar o sítio através de endereço www.google.com.br, o aluno optou por realizar a busca 

através da pesquisa avançada. Opção na qual o usuário pode pesquisar por palavras-chaves, por 

expressão. E pode restringir algumas palavras indesejáveis . Vejamos: 
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Num primeiro momento o aluno digitou as palavras-chaves no campo com todas as palavras 

“Avaliação educacional”, “Avaliação em ciências”; no idioma português.  

 

Figura 24 

Página Google – Resultado Pesquisa Avançada por Palavra-chave 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/advanced_serach?hl=pt-BR 

Obteve como resultado uma listagem de 84.900 páginas. Quantidade imensa de links para serem 

analisados. Sendo assim, o aluno resolveu aprimorar sua pesquisa. 
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Figura 25 

Página Google – Resultado Pesquisa por Palavra-chave 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:www.google.com.br/search?as_q=Avalia%C#%A7%C3%A3o+Educacional%3B+Avalia%C

3%A7%C3%A3o+em+Ci%C3%AAncias 

Com o intuito de refinar a pesquisa o aluno optou por preencher o campo sem palavras com 

“Cursos”, “Disciplina” e “Ementa”, para restringir a pesquisa. Esta opção da pesquisa avançada 

busca páginas que não apresentam os assuntos ou palavras. 
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Figura 26 

Página Google – Pesquisa por Palavra-chave com Restrição 

  

 

 

 

 

 

 

 

. 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/advanced_serach?hl=pt-BR 
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Figura 27 

Página Google – Resultado Pesquisa por Palavra-chave com Restrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:www.google.com.br/search?as_q=Avalia%C#%A7%C3%A3o+Educacional%3B+Avalia%C

3%A7%C3%A3o+em+Ci%C3%AAncias 

 

Com este refinamento obteve-se um resultado de 17.900 páginas. Esta opção possibilitou a pesquisa 

de páginas que tratassem de “Avaliação educacional” e “Avaliação em ciências”  sem que fossem 

cursos, disciplina e ementa.  

 

Com o intuito de focar um tema específico da pesquisa em “Avaliação educacional” e “Avaliação 

em ciências”  sem que fossem cursos, disciplina e ementa, o aluno digitou a expressão “Modelos 

Mentais” no campo com expressão.  
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Figura 28 

Página Google – Pesquisa por Palavra-chave com Restrição e Expressão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.google.com.br/advanced_serach?hl=pt-BR 

O resultado desta pesquisa foi bem mais satisfatório, 31 (trinta e uma) páginas, uma vez que o aluno 

obteve um número mais restrito e significativo de páginas que tratam do tema Avaliação 

educacional” e “Avaliação em ciências”  sem que fossem cursos, disciplina e ementa e com o 

assunto específico “Modelos Mentais”. 
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Figura 29 

Página Google – Resultado da Pesquisa por Palavra-chave com Restrição e Expressão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:www.google.com.br/search?as_q=Avalia%C#%A7%C3%A3o+Educacional%3B+Avalia%C

3%A7%C3%A3o+em+Ci%C3%AAncias 

 

A partir da seleção prévia dos links de resultados da pesquisa, o aluno passaria a analisar o conteúdo 

das páginas listadas para a partir daí avançar para pesquisas de autores, leituras específicas sobre o 

tema, pesquisaria páginas com conteúdos correlatos e em outros idiomas no Google. 

 

Para o aluno, este tipo de pesquisa utilizando uma ferramenta do tipo metabuscador, é importante 

pelo fato de a mesma permitir pesquisar por palavras-chaves, por limitar o escopo do que quer e o 

que não quer se pesquisar. Destaca ainda que é necessário conhecer os limites e possibilidades da 

ferramenta para que obtenham respostas mais significativas nas pesquisas. 

 

O aluno acrescentou ainda que a pesquisa no Google através da opção pesquisa avançada possibilita 

fazer seleção quanto ao tipo de dado: texto, imagem e diretório, permite uma otimização de acesso a 
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fontes de informações de uma página mais focada, realiza pesquisa do assunto de forma atualizada 

por data da publicação e pode restringir o formato do arquivo a ser pesquisado como por exemplo 

arquivos do tipo “PDF”, “HTM”, “DOC”, etc. 

 

Esta pesquisa foi realizada num tempo médio de 25 (vinte e cinco) minutos,  o que nos leva a 

destacar a importância da utilização das ferramentas de busca apoiada pelas TICs. Porque localizar 

informações na Web, entretanto, pode parecer uma tarefa impossível. Isto, não só pelo grande 

volume de páginas disponíveis como, também, pelo seu caráter anárquico. Os documentos não estão 

organizados segundo um padrão determinado como, por exemplo, as bibliotecas e encontrar a 

informação desejada dependem, principalmente, da utilização eficiente das ferramentas de busca 

disponíveis.  

 

Concluímos que tanto o professor/pesquisador e o aluno utilizaram estratégias de busca ou pesquisa 

de forma similar. Primeiramente realizaram buscas mais genéricas, de forma exploratória do 

assunto, através de palavras-chaves e após sucessivos refinamentos na pesquisa conseguiram obter 

resultados significativos em suas pesquisas. 

 

Considerando as análises acima realizadas, podemos concluir que tanto numa perspectiva 

quantitativa quanto qualitativa a pesquisa aponta para a utilização mais efetiva das estratégias 

interativas denominadas de metabuscadores (vide p. 41), pelos professores/pesquisadores e alunos 

do curso de mestrado em ensino, filosofia e história das ciências. Estas estratégias segundo os 

autores Rafaeli, Lemos, Silva, Sims e Primo possuem um menor grau de interatividade (vide p. 35-

37). Pois convergem para um conceito de disposição linear e seqüencial, onde as opções e respostas 

são dirigidas pelo programa, havendo pouco controle do usuário sobre a estrutura do conteúdo. 

Nestas estratégias interativas as ações dos usuários são uma parte de interrupção do serviço, e de 

outra o acesso ao serviço. Desta forma, não há possibilidade de alterações no conteúdo do que é 

comunicado e nem relação com mensagens anteriores. 
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Capítulo 6 
 

6.0 Conclusão 
 
As Tecnologias de Informação e Comunicação, aliadas à proliferação das mídias interativas, têm 

colocado recursos como o computador, a Internet, a serviço da educação. A tendência atual é aliar 

tecnologia e educação e, em virtude desta nova realidade, torna-se cada vez mais necessária a 

implementação de uma nova cultura docente e discente nas instituições educacionais do país. A 

Educação a Distância acarreta numa revolução tão intensa nos paradigmas educacionais que 

revoluciona até o ensino presencial e, apresenta uma oportunidade impar para que instituição e os 

professores repensem sua prática educativa. 

 

Destaca-se que a autonomia dos alunos é o foco, na qual eles são estimulados e instigados a buscar, 

como sujeitos, o processo de construção do conhecimento. Neste contexto, o ambiente de 

aprendizagem e a proposta pedagógica devem promover autonomia, a pesquisa e a reflexão crítica. 

Por esta razão, é necessário dar a importância adequada aos aspectos da comunicação entre alunos, 

professores e tecnologias, mesmo no contexto do ensino presencial, e este foi o foco principal  deste 

estudo. 

 

Considerando que uma das missões de uma Instituição de Ensino Superior é fomentar, estruturar e 

disponibilizar meios de interpretar, compreender e organizar respostas aos problemas sociais que 

afetam sua comunidade e que este é também um de seus maiores desafios. As universidades devem 

desenvolver programas de pesquisa com objetivo de produzir e disseminar informação, 

conhecimento e patrimônios culturais. E que considerem a aprendizagem um fenômeno 

reconstrutivo político, nunca apenas reprodutivo. A universidade que apenas repassa conhecimento, 

além de superada no tempo, é desnecessária, porque o acesso à informação disponível está sendo 

tomado, com vantagens reconhecidas, pelas TICs. 

 

Este trabalho tratou de abordar de forma objetiva a origem do termo interatividade, a sua definição 

e evolução histórica e de apresentar algumas formas de classificação do grau de interatividade, com 

o intuito de buscar compreender a dinâmica, a complexidade e a importância do termo 

interatividade para área de comunicação e informática. Levando em consideração aos fatores 
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anteriores, observamos que poderíamos agrupar as teorias de classificação dos graus de 

interatividades em dois gráficos sintéticos, o primeiro relacionando os graus de interatividade e as 

respectivas teorias numa escala crescente de interação e o segundo, representa a relação entre as 

ferramentas interativas e o grau de interatividade em potencial que elas podem possuir. A 

construção deste gráfico visou auxiliar na análise dos dados da pesquisa, uma vez que, foram 

associadas às estratégias interativas ao grau de interatividade das ferramentas buscando uma 

adequação dos conceitos de interatividade da área de informática para comunicação, 

especificamente, para as ferramentas interativas encontradas nas TICs. 

 

O trabalho objetivou também apresentar estratégias interativas de pesquisa baseadas nas TICs, 

evidenciando aspectos importantes que constituem esses estratégias que são as ferramentas e fontes 

de informação, e os procedimentos de utilização dessas ferramentas para apoiar a pesquisa 

acadêmica. Apresentou de forma objetiva e sintética algumas ferramentas de busca na web, mostrou 

o seu funcionamento e estabeleceu diferentes características entre elas: diretórios, motores de busca 

e metabuscadores com intuito de extrair o potencial intrínseco em cada ferramenta. Mostrou que 

para fazer pesquisa utilizando as ferramentas de busca na Web são utilizadas diversas técnicas e 

métodos de acesso a informações e que o sucesso da busca depende da habilidade em encontrar o 

melhor mecanismo de busca para o objetivo pretendido e a capacidade de extrair todo seu potencial 

utilizando formas de refinamento. A maioria das ferramentas de busca oferece a possibilidade de 

refinamento da busca. Através de certos comandos, que podem variar de ferramenta para 

ferramenta,  é possível definir melhor o objeto de interesse e tornar a pesquisa mais eficiente.  

 

Este trabalho foi realizado em três etapas: levantamento bibliográfico, visita ao programa de 

mestrado em ensino, filosofia e história das ciências. Uma pesquisa de campo, onde foram 

aplicados questionários com professores e alunos, responsáveis por utilizar estratégias interativas 

como apoio à pesquisa acadêmica na pós-graduação e por último entrevistas com intuito de 

desenvolver uma observação direta dos procedimentos utilizados por um professor/pesquisador e 

um aluno; que obtiveram o maior índice percentual de uso das estratégias interativas para 

realizarem suas pesquisas nas Web. 
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A análise dos dados da pesquisa nos leva a concluir que apesar de todas as vantagens que podemos 

obter na utilização das estratégias interativas baseadas nas tecnologias da informação e 

comunicação para apoiar a pesquisa acadêmica no curso de pós-graduação, como: facilitar o acesso 

às fontes de informações, economizar tempo, permitir um maior acesso a estudos produzidos pela 

comunidade científica, possibilitar uma maior integração das comunidades científicas, participar do 

conteúdo a partir da rede telemática em tempo real, permitir a modificação, o deslocamento ou em 

geral a transformação de objetos textuais, sonoros e visuais e reunir em torno de contínuas 

problematizações, onde relação entre os interagentes é um problema que motiva uma constante 

negociação, que  apenas as estratégias interativas que são categorizadas como de busca ou pesquisa 

de informações e que são consideradas de menor grau de interatividade são efetivamente mais 

utilizadas pelos professores/pesquisadores e alunos da pós-graduação. 

 

6.1 Sugestões para projetos futuros 
 

·  Ampliar a amostra a fim de aprofundar o estudo em questão. 

·  Analisar o porque da inexistência do uso de determinadas ferramentas interativas para apoiar 

a pesquisa acadêmica. 

·  Quais os processos que estão evitando o avanço do uso das ferramentas interativas nos 

cursos de pós-graduação. 

- A forte cultura presencial? 

- O pouco investimento em estrutura tecnológica nas universidades? 

- Falta de preparo para o uso das ferramentas interativas para apoiar a pesquisa 

acadêmica? 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO PROFESSOR/PESQUISADOR 
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Tema: Uso da estratégias interativas baseadas nas tecnologias da informação e comunicação, para 

apoiar a pesquisa acadêmica no curso de pós-graduação: estudo do curso de ensino, filosofia e 

história das ciências (UFBa/UEFS). 

 
 
Entrevista com Professor/Pesquisador 

 
I. Caracterização 

 
1- Área de pesquisa: Ensino de Ciências 
2- Idade:     
3- Sexo: Masculino 
 

4- Você desenvolve pesquisa utilizando estratégias interativas baseadas nas TICs ? 
 Sim   Não 

 
5- Quais os tipos de estratégias interativas baseadas nas TICs para apoiar a pesquisa 

acadêmica que você utiliza ? 

 Fóruns  Acesso a bibliotecas virtuais 

 Listas de Discussão  Acesso a periódicos e revistas especializadas virtuais 
 Bate-papos  CD Rom 
 E-mail  Sistema de autoria individualizada ou colaborativa 
 Metabuscadores  Portais especializados 

 Portifólios  Bancos de Dissertações e Teses on-line 

 
 
6- Como você utiliza as estratégias interativas baseadas nas TICs para apoiar a pesquisa 

acadêmica ? 
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7- Você orienta os alunos a utilizarem as estratégias interativas baseadas nas TICs para 

apoiarem as suas pesquisas? 

  Sim    Não 
 
8- Como você orienta os alunos a utilizarem as estratégias interativas baseadas nas TICs 

para apoiar a pesquisa acadêmica ? 

 
  

 
 
9- Como você orienta os alunos a utilizarem as estratégias interativas baseadas nas TICs 

para apoiar a pesquisa acadêmica ? 

 Fóruns  Acesso a bibliotecas virtuais 

 Listas de Discussão  Acesso a periódicos e revistas especializadas virtuais 
 Bate-papos  CD Rom 
 E-mail  Sistema de autoria individualizada ou colaborativa 
 Metabuscadores  Portais especializados 

 Portifólios  Bancos de Dissertações e Teses on-line 

 
10- Você está satisfeito com a utilização das estratégias interativas baseadas nas TICs que 

apoiam a pesquisa acadêmica? 

Totalmente Satisfeito 
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11- Quais as vantagens do uso das estratégias interativas baseadas nas TICs em favor da 

pesquisa acadêmica? 

      

 
12- Quais os obstáculos do uso das estratégias interativas baseadas nas TICs para apoiar a 

pesquisa acadêmica? 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO ALUNO 
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Tema: Uso da estratégias interativas baseadas nas tecnologias da informação e comunicação, para 

apoiar a pesquisa acadêmica no curso de pós-graduação: estudo do curso de ensino, filosofia e 

história das ciências (UFBa/UEFS). 

 
 
Entrevista com Aluno 

 
I. Caracterização 

 
1- Área de pesquisa: Ensino de Ciências 
2- Idade:     
3- Sexo: Feminino 
 

4- Você desenvolve pesquisa utilizando estratégias interativas baseadas nas TICs ? 
 Sim   Não 

 
5- Quais os tipos de estratégias interativas baseadas nas TICs para apoiar a pesquisa 

acadêmica que você utiliza ? 

 Fóruns  Acesso a bibliotecas virtuais 

 Listas de Discussão  Acesso a periódicos e revistas especializadas virtuais 
 Bate-papos  CD Rom 
 E-mail  Sistema de autoria individualizada ou colaborativa 
 Metabuscadores  Portais especializados 

 Portifólios  Bancos de Dissertações e Teses on-line 

 
 
6-Como você utiliza as estratégias interativas baseadas nas TICs para apoiar a pesquisa 

acadêmica ? 
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07- Você está satisfeito com a utilização das estratégias interativas baseadas nas TICs que 

apoiam a pesquisa acadêmica? 

Razoavelmente Satisfeito 

 
 
08- Quais as vantagens do uso das estratégias interativas baseadas nas TICs em favor da 

pesquisa acadêmica? 
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09- Quais os obstáculos do uso das estratégias interativas baseadas nas TICs para apoiar a 

pesquisa acadêmica? 

     

 
 
 
 
 

 

 

 

 


